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imperícia, imprudência 
e negligência na 
política brasileira

O Ministério da Educação, ao ignorar os 
números e desconsiderar os apelos 
de médicos da estatura de um Adib 

Jatene, deixa claros seus objetivos. Deixará 
também um triste legado para o futuro da 
saúde de gerações de brasileiros. Todos bem 
sabem que a abertura de escolas médicas vai 
frontalmente contra o que a sociedade brasi-
leira precisa e merece. Inevitavelmente gera-
ções futuras serão atendidas, tratadas, opera-
das, anestesiadas... por médicos formados em 
condições precárias.

Infelizmente, o vigor e a eficiência dos gru-
pos governamentais empenhados na abertu-
ra de novas escolas médicas não se aplicam 
quando o assunto é gerir e melhorar o que 
já existe. Os exemplos trazidos à tona pelos 
meios de comunicação mostram a penúria 
com que muitas faculdades federais e seus 
hospitais sucateados oferecem serviços à po-
pulação. Que se dirá sobre o ensino e o apren-
dizado da medicina nestes e em outros locais 
ainda menos favorecidos, sem condições mí-
nimas de estrutura e recursos humanos?

Nossos governantes, paralelamente, ideali-
zam faculdades de medicina sem corpo clínico 
e sem hospital. Convênios fi rmados às pressas 
com entidades assistenciais legalizam o imo-
ral e o antiético e levam estudantes de medi-
cina incautos para “aprender” em serviços que 
não foram concebidos para tal fi m.

Ficamos pensando no pobre colega que, ao 
ser julgado e culpado em processos éticos, as-
sume solitariamente uma pena que traz em si 
muitas vezes vícios irremediáveis da sua for-
mação inadequada. E o paciente, nosso maior 
compromisso, como fi ca?

Passou a hora de toda a sociedade se unir e 
questionar o governo sobre o real signifi cado 
e as consequências que um médico com for-
mação inadequada pode trazer ao destino de 
cada um de nós enquanto pacientes.

  
Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva

Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho

leonardo da Silva
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editorial

Dos princípios éticos de Hipócrates aos 
valores humanísticos incorporados à 
profissão a partir de Lucas, a medicina 

chega ao século XXI envolta em extraordinários 
avanços técnicos e científicos e grandes trans-
formações sociais. O respeito à autonomia do 
paciente, a cura de doenças, a melhoria da qua-
lidade de vida e o aumento da vida média da 
população são benefícios inegáveis advindos, 
em grande parte, do trabalho médico. Por isso, 
os profissionais de medicina têm enorme credi-
bilidade junto aos cidadãos.

Mas a prática médica sofreu alterações na 
segunda metade do século passado. O Estado 
tornou-se um intermediário na relação médico-
paciente, ao contratar profissionais, criar uni-
dades próprias e conveniar instituições priva-
das para compor o serviço público. Já os planos 
de saúde são outros intermediários; neste caso, 
com fins lucrativos.

Os pacientes passaram a ser tratados em diver-
sos serviços, por diferentes especialistas, em um 
modelo de atendimento fragmentado, perdendo 
a referência do médico responsável pela sua saú-
de. O médico, por sua vez, deixou a condição de 
profissional liberal e passou a contratado do ser-
viço público ou privado. Portanto, sempre com a 
presença de um intermediário, que impõe regras 
e limites, gerando conflitos ético-profissionais.

Esta realidade nos apresenta desafios, como 
impedir que a relação médico-paciente se resu-
ma a um contato impessoal para prestação de 
serviços. Por isso, a Associação Paulista de Me-
dicina, ao lado das demais entidades, defende 
a valorização do trabalho médico, no sentido 
de preservar sua prática ética e humana.

Na saúde pública, nas três esferas de governo, 
reivindicamos o estabelecimento da carreira 
do médico, com remuneração digna, garantias 
e progressão, além de condições adequadas 
às necessidades de cada local de atuação. Em 
São Paulo, inclusive, temos o compromisso do 
governador Geraldo Alckmin de submeter à As-
sembleia Legislativa, em breve, projeto de lei 
neste sentido para os servidores estaduais.

Além disso, buscando melhorias de gestão 
do SUS, entregamos aos candidatos a prefei-
to da capital uma série de contribuições para a 
administração municipal na saúde, enfatizando 
a importância de reforçar a atenção básica, di-
minuir as filas para atendimentos de urgência 
e emergência e os eletivos com especialistas, 
entre diversos pontos.

Na saúde suplementar, o trabalho árduo que 
temos empreendido desde 2011 já resultou em 
significativos avanços, como a recomposição da 
maioria dos valores de consulta. Algumas ope-
radoras chegaram a reajustar 100%, tamanha a 
defasagem acumulada até então. O diálogo so-
bre o reajuste dos procedimentos tem também 
amadurecido. Parte das empresas sinaliza per-
centuais de aumento e muitas estão avaliando 
tecnicamente a atualização dos valores com 
base na CBHPM (Classificação Brasileira Hierar-
quizada de Procedimentos Médicos).

O caminho ainda é longo para que sejam con-
templados todos os nossos pleitos. Contudo, o 
fato de ter sido estabelecida a negociação cole-
tiva entre as entidades representativas dos mé-
dicos e os planos de saúde é uma grande vitória 
na história do movimento e para cada um de 
nós. Continuaremos empenhados e atuantes, 
a exemplo das ações de protesto deste mês, 
sempre com a perspectiva de bem representar 
os seus interesses e os de nossos pacientes. Fe-
liz Dia do Médico!

Papel decisivo na sociedade

“Os médicos têm enorme  
credibilidade junto aos cidadãos”

Florisval Meinão
PRESIDENTE DA APM
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outubro, mês de protesto 
médico no Brasil

Sem propostas 
consistentes, empresas 
têm atendimento 
eletivo suspenso

CAMIlA KASEKER

Os médicos de todo o Brasil decidi-
ram marcar este mês com protestos 
contra os planos de saúde em razão 

das práticas abusivas das empresas e da de-
fasagem inaceitável dos valores de consulta 
e procedimentos. Em São Paulo, estava pre-
vista a suspensão do atendimento eletivo de 
10 a 18 de outubro, Dia do Médico, às opera-
doras que sequer aceitaram negociar com a 

classe ou enviaram propostas insuficientes.
Até o fechamento desta edição, em 2 de ou-

tubro, algumas delas já haviam sido divulgadas 
(veja abaixo). Confi ra a lista completa no portal 
www.apm.org.br. As urgências e emergências 
foram garantidas. A ação foi organizada pela 
APM, Cremesp, Academia de Medicina de São 
Paulo, Sindicatos dos Médicos de SP e Socieda-
des de Especialidade. Em alguns dias, a parali-
sação ocorreu em rodízio de especialidades.

Esta foi a quarta vez este ano que o movimen-
to paulista marcou posição publicamente em re-
lação aos planos de saúde. Em 25 de abril, mais 
de mil médicos caminharam na Avenida Paulista 
em manifestação repercutida por toda a mídia. 
No mês de agosto, a Associação Paulista de Me-
dicina divulgou pesquisa do Datafolha expondo 
as difi culdades de acesso ao atendimento por 
parte dos usuários. O serviço 0800-200-4200 
para registrar queixas dos pacientes foi lançado 
na mesma ocasião em parceria com a ProTes-
te (veja ao lado). Nova passeata, desta vez até 

a Câmara Municipal, e paralisação de um dia 
ocorreram em setembro.

Paralelamente, a comissão de negocia-
ção das entidades médicas promoveu 

mais de 40 reuniões com diversas em-
presas. Além da recomposição do va-
lor da consulta, que já tinha tido início 
em 2011 [a meta do movimento é de 
R$ 80], foram discutidos principal-
mente os reajustes dos procedimen-
tos com base na Classifi cação Brasi-
leira Hierarquizada de Procedimentos 

(CBHPM) atualizada. Confi ra, na próxi-
ma edição, o balanço das propostas.
Para Florisval Meinão, presidente da 

APM, a negociação coletiva hoje é uma rea-
lidade no setor. “Em breve, todos os médicos 

perceberão a diferença no patamar de remune-
ração no faturamento de cada mês. O trabalho 

realizado pelas entidades é muito profi ssional 
e os representantes das empresas se deram 
conta da força do movimento e da legitimi-

dade dos nossos pleitos”, afi rma.



OutubrO de 2012 – 9 Revista da aPM

           
      •

 Gre
en

 l
in

e 
• 

In
te

rm
éd

ica
 • Itá

lica • Metrópole • Golden Cross • P
revent Sênior • 

          •
 Santa

 A
m

ál
ia

 • 
São Cristóvão • Seisa • Trasm

ontano •

prazo para regularização dos contratos termina em novembro
Além da atualização dos valores de consul-

tas e procedimentos, a principal reivindicação 
da classe médica na atualidade diz respeito à 
regularização dos contratos entre os profi ssio-
nais de medicina e os planos de saúde.

Em cumprimento à Resolução Normati-
va nº 71/2004 e à Instrução Normativa nº 
49/2012, ambas da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar, até o próximo mês de 
novembro todos os contratos devem conter 
claramente o critério e a periodicidade de re-
ajuste dos honorários médicos.

A proposta da Associação Paulista de Me-
dicina é de reajuste a cada 12 meses, com 
base neste conjunto de índices:

[(IGPM + INPC + IPCA) / 3 x 0,3] + 
+ (índice ANS x 0,7) 

IGPM, INPC e IPCA são índices reconhecidos 
no mercado como balizadores da variação do 

0800 registra mais de 500 queixas

Em pouco mais de um mês, de 14 de agosto a 
24 de setembro, o serviço SOS Pacientes Planos 
de Saúde APM-ProTeste, disponível pelo núme-
ro gratuito 0800-200-4200, recebeu 504 queixas 
contra operadoras e seguradoras. Entre as prin-
cipais, aparecem demora para agendar consul-
tas (27%), negativa de cobertura (19%), reajuste 
abusivo (15%), rede credenciada insufi ciente 
(15%) e demora para autorizações de exames e 
internações (14%). Veja mais no quadro.

O diretor adjunto de Defesa Profi ssional da 
Associação Paulista de Medicina, Marun Da-
vid Cury, e a coordenadora institucional da As-

poder aquisitivo no país, enquanto o índice da 
ANS é o percentual autorizado anualmente 
pelo órgão regulador para aumento das men-
salidades dos usuários de planos individuais.

"Diante da proximidade do vencimento 
do prazo, ainda vemos pouca preocupação 
das empresas em acordar este critério com 
os médicos. Nossa expectativa é de que 
aceitem esta fórmula proposta e fi nalmente 
cumpram a determinação da ANS 
de regularizar os contratos", 
destaca o diretor de De-
fesa Profi ssional da 
APM, João So-
breira de Mou-
ra Neto.

reclamações recebidas entre ago/set
Qtde.             Tipo de queixa %
137 Demora para agendar consultas 27%
97 Negati va de cobertura 19%
78 Reajuste abusivo 15%
76 Rede credenciada insufi ciente 15%

70 Demora para autorizações de 
exames e internações 14%

17 Descredenciamento 3%
13 Carência do plano 3%
7 Doenças ou lesões pré-existentes 1%
6 Falta de leito para internação 1%
2 Portabilidade 0%
1 Cancelamento de plano 0%

504 Total 100%

sociação Brasileira de Defesa do Consumidor 
(ProTeste), Maria Inês Dolci, estiveram no Mi-
nistério Público de São Paulo no fi m de setem-
bro para apresentar esses dados ao promotor 
de Justiça Carlos Cezar Barbosa. 

De posse das informações consolidadas, com 
representações individualizadas por tipo de 
plano e de queixa, o Ministério Público abrirá 
inquéritos contra as empresas em questão. O 
serviço continua disponível. Divulgue!

(Cristiane Santos)
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GestÃo PÚBliCa

raio-X da saúde na capital
Distribuição dos serviços 
ainda é muito desigual

CíNTIA BAzzAN E 
GuIlhERME AlMEIDA

O novo prefeito da maior cidade do país 
encontrará sérios desafi os na gestão 
da saúde, que é uma das áreas de 

maior reclamação hoje por parte dos usuários 
do sistema público. Segundo pesquisa da Rede 
Nossa São Paulo sobre a satisfação dos mora-
dores da cidade com a saúde, a nota mais alta 
foi para as campanhas de vacinação (7) e a mais 
baixa para o tempo médio entre a marcação e a 
realização de consultas (3,4).

No Atlas da Saúde da Cidade de São Paulo, pu-
blicado pela Secretaria Municipal em setem-
bro de 2011, o índice de satisfação com os ser-
viços de saúde públicos e privados, conforme 
pesquisa realizada em 2009, era de 78,4%. 
Mas, nos dados comparativos de 2004 a 2008 
contidos no Atlas, chama a atenção a distri-
buição desigual de profi ssionais e unidades 
de atendimento pelo território urbano.

atenção bÁsiCa
Os problemas começam na atenção básica, 

principal responsabilidade da administração 
municipal. O programa Estratégia Saúde 
da Família, que envolve atendimento 
domiciliar com foco em prevenção, 
tratamento de doenças crônicas, 
solução de problemas mais sim-
ples e encaminhamento efi caz 
a especialistas, cobre apenas 
44,7% da população. As 1.266 
equipes realizaram 3,5 mi-
lhões de consultas em 2011.

As unidades básicas de saú-
de, onde clínico geral, pediatra 
e ginecologista atendem com agen-
damento, e há muita demanda 
reprimida, somam 436. Contu-
do, há áreas bastante desco-
bertas. No Grajaú (extremo 
sul), com 443,5 mil habitan-

tes, há apenas 13. Em Perus (extremo norte), 
são três UBSs para 83,6 mil moradores.

Este último distrito conta com 
apenas uma Assistência Médica 
Ambulatorial (AMA), enquanto 
Marsilac (extremo sul) não tem 
uma sequer; prova de que a dis-
tribuição é igualmente sofrível. As 
AMAs atendem imediatamente ca-
sos de urgência e emergên-
cia de baixa complexida-
de, sendo 119 hoje na 
cidade. Já as AMAs Es-
pecialidades são ape-
nas 17, o que refl ete 
as enormes fi las 
para atendimen-
to com cardio-

Os problemas começam na atenção básica, 
principal responsabilidade da administração 
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logistas, endocrinologistas, urolo-
gistas, entre outros médicos.

Com isso, embora tenha havido 
queda nos índices de natalidade (ne-

nhum dos 96 distritos da capital tem mais 
de 27,4 nascimentos por mil habitantes) e 
fecundidade (a taxa por mil mulheres difi cil-
mente ultrapassa 70,08) nos últimos anos, 
acentuou-se a presença de números acima 
da média nos extremos das regiões Norte, 

Leste e Sul da cidade.
Quanto à mortalidade infantil, apesar da queda 

geral (de 14 para 11,4 mortes a cada mil nascidos 
vivos), a Lapa ainda tem taxa de 22,21 a 24,51 e 
outros seis distritos estão no patamar de 17,17 a 
22,20: Anhanguera, Cambuci, Cidade Tiradentes, 
Freguesia do Ó, Jaguara, Liberdade e Pari.

Por sua vez, o atendimento à mãe paulistana, 
que recebeu programa especial pelo qual foram 
entregues 615 mil bilhetes de transporte para o 
deslocamento das mulheres até as unidades de 
saúde e 583 mil enxovais aos recém-nascidos, 
ainda preocupa. Alguns distritos mais afastados 
do centro, a exemplo de Jaçanã, Tremembé, Gra-
jaú e Parelheiros, apresentam proporções baixas 
(menos de 60%) de mães que passaram por sete 
ou mais consultas de pré-natal.

MédiCos
O número de profi ssionais de medicina em 

São Paulo aumentou de 8,6 mil em 2004 para 
14,4 mil em 2011: crescimento de 67,3%. No en-
tanto, 32 dos 96 distritos não têm cardiologista 

nem ortopedista. Campo Belo não tem nenhum 
especialista em clínica médica; Vila Leopoldina 

não tem pediatra; e 
Jaguara e Vila Leopol-
dina não têm nenhum 
ginecologista e obste-
tra. Marsilac não conta 
com nenhum desses 

três especialistas.
A maior parte dos 

médicos vinculados 
ao poder público está 
na região central e na 
Estratégia Saúde da 

Família, único tipo de 
atendimento com presen-

ça mais sólida na periferia. 
A administração municipal apre-

senta claras difi culdades para contratar e fi xar 
esses profi ssionais combinando remuneração, 
garantias, condições de trabalho, segurança e 
acesso às unidades.

Hospitais e Gestão
Com 18 hospitais municipais, São Paulo 

vive o drama de ter regiões (em 2009 eram 28 
distritos nas áreas mais periféricas) que regis-
tram a assustadora marca de zero leito por mil 
habitantes, quando o mínimo aceitável pela 
Organização Mundial da Saúde é de 3.

Quatro desses hospitais são administrados por 
Organizações Sociais de Saúde e não mais direta-
mente pelo poder público, assim como 15 pron-
tos-socorros, diversos serviços de diagnóstico por 
imagem, a maioria das AMAs e muitas UBSs, en-
tre outros. Ao todo, as OSs são responsáveis por 
cerca de 310 unidades de saúde e cobrem, aproxi-
madamente, 5,2 milhões de habitantes.

Já a Parceria Público-Privada (PPP) da Saúde, 
que chegou a ser anunciada, previa a constru-
ção de três hospitais, quatro centros de diag-
nóstico por imagem, reforma de outros três 
hospitais e substituição de seis unidades hos-
pitalares. Depois, teve licitação adiada por 14 
vezes e suspensa defi nitivamente este ano pelo 
Tribunal de Contas do Município.

Para saber mais, acompanhe de perto as pro-
postas para a saúde do novo prefeito (o segun-
do turno das eleições municipais será em 28 de 
outubro) e confi ra também as contribuições 
da Associação Paulista de Medicina no portal 
www.apm.org.br.
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NÃO à formação de 
médicos a qualquer custo

Adib Jatene pode deixar comissão do MEC por 
discordar da abertura indiscriminada de escolas

Camila Kaseker

Aos 83 anos de vida e quase 60 de me-
dicina, Adib Jatene é uma referência 
para os médicos brasileiros na prática 

clínica, cirúrgica e no ensino médico. A forma-
ção médica, tema desta entrevista, o fez voltar 
a participar do governo federal em 2008, 12 
anos depois de exercer pela terceira vez o cargo 
de ministro da Saúde. Mas agora a continuida-
de desta participação depende de uma impro-
vável sintonia fina. De um lado, os especialis-
tas que defendem critérios e fiscalização para 
garantir a qualidade das escolas médicas no 
país. Do outro, o Ministério da Educação, cujas 
decisões parecem caminhar na direção oposta. 
Conheça agora os motivos desta discordância e 
as opiniões, sempre francas e contundentes, do 
professor Adib a este respeito.

O senhor continua presidindo a comissão 
de especialistas, ligada ao MEC, que ava-
lia as escolas médicas?

Continuo. Mas, em função das posições di-
vergentes entre os membros da comissão e o 
ministério, solicitei recentemente ao ministro 
[Aloizio Mercadante], durante uma reunião, que 
a comissão fosse encerrada. Ele não aceitou, pe-
diu que fizéssemos mais uma reunião, que será 
marcada proximamente, e nos garantiu que, até 
lá, nenhuma nova escola será autorizada.

Quais motivos o levaram a pedir o fim da 
comissão?

Em 1996, havia 84 escolas médicas; em 2011, já 
eram 187. São 103 novas escolas em 16 anos, o que 
é inconcebível. No último dia 5 de junho, o governo 
permitiu a abertura de mais nove cursos privados 
de medicina e autorizou que outros 19 em universi-
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dade federais fossem implantados após avaliação. 
É impossível garantir corpo docente condizente e 
hospitais-escola nesta quantidade. O artifício que 
as faculdades têm utilizado é firmar convênios 
com hospitais assistenciais para lá treinar os alu-
nos, o que é absolutamente inadequado.

Um dos objetivos da comissão era justa-
mente estabelecer critérios mínimos para 
a abertura de escolas? Por fim, estes aca-
baram não sendo respeitados...

Em relação às 17 escolas mal avaliadas no Enade 
[Exame Nacional de Desempenho de Estudantes] 
em 2008, pelo menos dois membros da comissão 
visitaram cada uma delas, entrevistaram profes-
sores, alunos, vistoriaram a infraestrutura e en-
contramos muitos problemas. Em Rondônia, por 
exemplo, a faculdade de medicina da universidade 
federal tinha convênio com o único hospital públi-
co. Depois abriram mais duas escolas com 100 va-
gas cada tendo como campo de ensino prático o 
mesmo hospital. Como a comissão não tinha po-
deres para determinar o fechamento de escolas, 
o que fizemos foi reduzir o número de vagas. Mas, 
na sequência, o Conselho Nacional de Educação 
restituiu essas vagas, à revelia da comissão, o que 
nos fez denunciar esta situação à opinião pública. 
Existe um verdadeiro lobby pela abertura de no-
vas escolas. O governo coloca que o atual número 

de médicos no Brasil é insu-
ficiente. Diante da dificulda-
de de atrair profissionais de 
medicina para a Estratégia 
de Saúde da Família, o go-
verno passou a apoiar a "im-
portação" de médicos. Foi 
criado o programa Revalida, 
com critérios uniformes para 
a revalidação dos diplomas 
expedidos no exterior, mas 
poucos candidatos conse-
guiram aprovação. Agora 
o governo quer minimizar 
esses requisitos ou permitir 
que esses médicos comecem a atuar sob supervi-
são por um período de dois anos até conseguirem 
a revalidação, o que é inaceitável. Então, se o mi-
nistério caminha numa direção e a comissão em 
outra, esta não pode ser a sua assessora.

A que atribui este lobby pela abertura de 
escolas? Aos interesses econômicos das 
instituições?

À busca de prestígio para a universidade ou a 
cidade. Como está sendo fácil, todo mundo quer 
ter uma escola de medicina. A pressão é muito 
grande; há dezenas de pedidos. É absolutamente 
inconveniente que os cursos sejam criados dessa 
forma. O Brasil não precisa de qualquer médico, 
mas de profissionais efetivamente preparados 
para tratar a população. A própria visão sobre a 
residência médica está equivocada. Ela forma es-
pecialistas. Com o foco precoce na especialidade, 
durante a graduação o aluno já se orienta para 
aquela área escolhida em detrimento das demais. 
Por isso, tenho defendido o estabelecimento de 
um pré-requisito para o ingresso na residência, 
que seria a atuação por dois anos na Estratégia 
de Saúde da Família, supervisionado pela sua 
escola, com o objetivo de que esta também te-
nha a responsabilidade de formar médicos para 
o atendimento da população sem dependência 
de alta tecnologia. Isso seria primordial porque 

“Existe um verdadeiro lobby  
pela abertura de novas escolas"

“O Brasil não precisa de qualquer médico, 
mas de profissionais preparados”
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ocorre uma grave distorção 
atualmente. Os professores 
são todos especialistas, mas 
professores especialistas são 
necessários na pós, não na 
graduação, quando se deve 
formar o médico com visão 
geral e profunda das princi-
pais questões da assistência 
à população. Essa superespe-
cialização está gerando enor-
me desperdício de recursos, 
como o colosso de exames 
desnecessários, e difi culta o 
atendimento, porque o in-

divíduo só consegue ter seu problema resolvido 
depois de passar por três ou quatro médicos.

As entidades médicas estão mais preocupa-
das em discutir a qualidade da formação 
dos profissionais do que a quantidade. 
Est� de acordo com este ponto de vista?

Sim. Quando as entidades médicas se pro-
nunciam a este respeito, infelizmente são vistas 
por alguns como corporativistas, defensoras de 
reserva de mercado, mas claro que não é isso. 
As entidades querem médicos bem preparados 
para atender a população, que não coloquem os 
pacientes em risco e nem a si próprios, tendo em 
vista as responsabilidades do profi ssional. E não 
compactuam com essa ideia absurda de aumen-
tar a quantidade de médicos a qualquer custo.

Como avalia o ensino médico no Brasil?
Eu me formei em 1953, quando só havia raio-X, 

eletrocardiograma e poucos exames laboratoriais, 
e o curso era de seis anos. Com todo o enorme 
avanço técnico e científi co ocorrido desde então, 
a graduação de medicina continua em seis anos. 
Há certa perplexidade sobre o que ensinar para os 
alunos. Na minha visão, deve ser ensinado de to-
das as especialidades o que o médico prático não 
pode deixar de saber. E bem ensinado. É funda-
mental haver critérios para a abertura de escolas 

médicas. A recém-criada Faculdade Santa Marce-
lina é um exemplo positivo, pois está ligada a um 
hospital de mais de 700 leitos, grande volume de 
atendimento de emergência, tem ambulatório de 
especialidades, mais de 200 equipes de Saúde da 
Família, administra outros três hospitais (Cidade 
Tiradentes, Itaim Paulista e Itaquaquecetuba). É o 
ideal para o ensino-aprendizagem. Mas uma uni-
versidade que nunca lidou com saúde criar uma 
faculdade de medicina sem qualquer estrutura é 
uma distorção inaceitável.

Caso a comissão seja encerrada, preten-
de continuar militando em prol da quali-
dade do ensino médico?

Se o MEC aceitar manter a comissão, terá de 
mudar sua orientação sobre tudo o que já cita-
mos. Caso contrário, procuraremos atuar de outra 
forma que não na comissão. Todos os integrantes 
da comissão têm décadas de trabalho nesta área 
e, justamente por isso, não podem aceitar o que 
vem ocorrendo. Continuaremos defendendo este 
ideal, da mesma maneira que as entidades médi-
cas como a APM, a Associação Médica Brasileira, 
o Conselho Federal de Medicina e os Conselhos 
Regionais o fazem. Nosso papel lá era verbalizar 
este posicionamento da classe médica contra a 
abertura indiscriminada de escolas. Vamos aguar-
dar a decisão fi nal sobre este trabalho.

“Essa superespecialização está gerando 
enorme desperdício de recursos"

“Os integrantes da Comissão não 
podem aceitar o que vem ocorrendo”
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Acidentes com motociclistas  
já são epidemia nacional

Guilherme Almeida*

OBrasil vem enfrentando nova epidemia: 
milhares de acidentes com motociclis-
tas, para os quais a vacina seria a soma 

de educação, normatização e fiscalização. Se-
gundo levantamento do Ministério da Saúde di-
vulgado em junho, as vítimas passaram de 39 mil 
a 77 mil de 2008 a 2011, enquanto os gastos do 
Sistema Único de Saúde foram de R$ 45 milhões 
para R$ 96 milhões, ou metade das despesas com 
atendimento de acidentados no trânsito em ge-
ral. Aumento de 113% em apenas quatro anos.

O número de mortes cresceu 21%. Entre as 
vítimas fatais, 89% são homens e 40% têm de 
20 a 29 anos. O diretor executivo da Associação 
Brasileira de Fabricantes de Motocicletas e Simi-
lares (Abraciclo), José Eduardo Gonçalves, infor-
ma que a frota se expandiu, neste mesmo perío-
do, em cerca de 50%, chegando a 19 milhões de 
motocicletas hoje no país.

Para José Luiz Mestrinho, diretor de Assuntos 
Parlamentares da Associação Médica Brasileira, o 
tema merece mais atenção da sociedade. “Trami-
tam no Congresso Nacional ou já foram arquiva-
dos mais de 100 projetos de lei relativos à preven-
ção de acidentes com motos, mas nenhum até 
agora teve resultado prático”, denuncia.

Condições adversas
São graves as deficiências na atual formação dos 

condutores. A parte prática dos cursos deveria co-
locar os futuros motociclistas em condições reais 
do trânsito, mas isso não ocorre. Inexiste qualquer 
treinamento que simule conduções de risco na 
chuva, no escuro, em estradas ou corredores.

Na opinião do diretor presidente do Observa-
tório Nacional de Segurança Viária (ONSV), José 
Aurélio Ramalho, a atitude positiva e responsá-
vel deveria ser mais enfatizada nesta formação.

Quanto aos equipamentos de segurança obri-
gatórios, a legislação só fala sobre o protetor 
de motor, popularmente chamado de “mata 
cachorro”, e o capacete, para conduzir motoci-
cletas de baixa cilindrada (até 125) – maioria no 
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país – o que permite incongruências como o mo-
tociclista dirigir de bermuda.

Dirceu Alves Rodrigues Júnior, diretor de Co-
municação da Associação Brasileira de Medicina 
do Tráfego (Abramet), sugere um macacão es-
pecial, de couro e acolchoado nas articulações, 
para melhor proteger o motociclista. “Embora 
haja certa conscientização sobre o uso do ca-
pacete, muitas pessoas não sabem que 73% dos 
acidentes resultam em lesões graves nos mem-
bros inferiores, que levam a infecções, amputa-
ções ou óbitos”, considera.

fisCaliZação insufiCiente
Comumente vemos motos em conversões proi-

bidas, nas calçadas, acima da velocidade permiti-
da, entre outras infrações. “O governo perdeu a 
noção do que é vida; preocupa-se em multar os 
veículos de quatro rodas, mas não se importa 
com as motocicletas, mesmo diante do rombo 
nos gastos públicos”, avalia Mestrinho, da AMB.

A Abraciclo, conforme explica Gonçalves, pro-
põe alterar a legislação. “De acordo com o Hospital 
das Clínicas, 35% dos motociclistas acidentados 
estavam sob efeito de álcool ou drogas. Por isso, a 
habilitação tem que ser considerada como licença, 
e não como direito; assim podemos tornar o bafô-
metro obrigatório e fi scalizar com mais afi nco.” 

Além disso, grande número de motociclistas 
dirige sem carteira específi ca. “Se houvesse fi sca-
lização, os indivíduos teriam medo da punição e 
passariam a respeitar as normas”, completa Ra-
malho, do ONSV.

o outro lado
Centenas de motociclistas interditaram a Mar-

ginal Pinheiros, a Avenida Paulista e outras vias 
da capital em junho último. O motivo: novas 
determinações do Departamento Nacional de 
Trânsito, exigindo um curso de aprimoramento 
e modifi cações de segurança nas motos. 

O presidente do Sindicato dos Motoboys de 
São Paulo (Sindimoto-SP), Gilberto Almeida, 
protesta contra a pequena oferta de vagas: 
“São apenas seis escolas para 200 mil conduto-

res. Formando 1,5 mil por mês, demoraria mais 
de 20 anos para todos estarem aptos”.

Ele avalia, ainda, o macacão especial propos-
to: “Precisaríamos estudar todos os fatores, 
como temperatura e valor, mas o Sindimoto-
SP apoia toda e qualquer iniciativa que vise o 
aumento da segurança”.

Em sua visão, é importante ressaltar que nem 
sempre os motociclistas são os únicos culpados 
nos acidentes em que estão envolvidos. Pedestres 
e motoristas também  desrespeitam as normas.

Ramalho, do ONSV, lembra que uma medida 
simples para evitar acidentes é o uso constan-
te e adequado da seta. “A razão individual não 
pode prevalecer sobre a coletiva.”

vias alternativas
A proposta principal do Observatório é a edu-

cação para o trânsito desde a infância, além de 
campanhas frequentes de alerta à sociedade. 

Uma mudança radical na cultura com relação 
à mobilidade é o ideal da Abramet. “Nas diver-
sas matérias escolares, as crianças já poderiam 
aprender sobre situações comuns no trânsito. 
Já a formação dos condutores precisa ser apri-
morada, com a introdução de simuladores”, 
defende Dirceu Júnior.

Por sua vez, a Abraciclo deve inaugurar até o fi m 
do ano, em investimento conjunto com a Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego, o Centro Educa-
cional Paulistano de Motociclistas. A intenção é 
capacitar 20 mil motociclistas já habilitados.

*Sob supervisão de Camila Kaseker
Manifestação de 

motociclistas em SP
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Genéricos dividem 
opiniões dos médicos
Pesquisas mostram que uma parte dos profi ssionais 
tem dúvidas sobre esses medicamentos

CRISTIANE SANTOS

Os medicamentos genéricos não são 
novidade no Brasil. No entanto, pes-
quisas relatam que uma parcela dos 

médicos que atuam no país ainda tem dúvidas 
com relação à fi scalização e controle de quali-
dade desse tipo de remédio.

É o caso da enquete online realizada pela As-
sociação Paulista de Medicina (APM), em julho 
último, com 804 médicos associados. 
O resultado mostra que 47,8% des-
se grupo prescrevem genéricos 
para boa parte de seus pacien-
tes. Ao mesmo tempo, apenas 
40,3% dizem ter recebido in-
formações sufi cientes para 
embasar a prescrição de um 
genérico e 73,3% já recebe-
ram queixas de pacientes que 
tomaram este tipo de medica-
mento. Veja o resultado 
na página ao lado.

A Associação Bra-
sileira de Defesa do 
Consumidor (ProTes-

te) também realizou, entre abril e junho de 2011, 
a pesquisa "Medicamentos Genéricos no Brasil: 
crenças, atitudes e comportamentos", cujo re-
sultado evidenciou que 45% dos médicos estão 
de acordo com a ideia de que ‘o processo de ava-
liação da qualidade para os genéricos é menos 
exigente’. Outra resposta identifi cada pela Pro-
Teste foi que 44% dos médicos compartilham a 
percepção de haver ‘mais problemas de falsifi ca-
ção de medicamentos entre genéricos’.

Um dos motivos de confusão é a falta de 
uma política clara de preços. Por lei, o gené-

rico deve custar no mínimo 35% menos 
que o de marca. Mas há situações em 
que, embora o genérico esteja mais 
barato na comparação com o medi-
camento de marca de um determi-
nado laboratório, sai mais caro do 
que o mesmo remédio de referên-
cia produzido por outra indústria. 
Além disso, é enorme a variação 

de preço do próprio genéri-
co entre as diversas em-

presas fabricantes.

continua na 
página 14
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ENQuETE APM 2012

58,7% concordam com o incentivo 
à prescrição de genéricos, pois esses 
medicamentos são mais acessíveis à população

47,8% costumam prescrever 
genéricos para parte de seus pacientes

88,5% confiam na eficácia dos 
genéricos. Sendo que 9,5% confiam 
nesses medicamentos independente dos 
laboratórios que os produzem 

E 79% confi am apenas nos genéricos feitos 
por laboratórios conhecidos e confi áveis 
(não foi questionado nem sugerido o nome de 
nenhum laboratório aos entrevistados)

40,3% consideram ter recebido 
informações sufi cientes sobre a 
prescrição de genéricos

57,5% classifi cam a fi scalização de 
medicamentos no Brasil como 
‘pouco confi ável’ (independente de ser 
genérico ou referência)

O que pensam os profi ssionais de medicina

PESQuISA PROTESTE 2011

45% estão de acordo com a ideia de 
que o processo de avaliação da qualidade 
para os genéricos é menos exigente

44% concordam com a ideia de 
haver mais problemas de falsifi cação de 
medicamentos entre genéricos

42,5% referem 
não ter o hábito de prescrever genéricos

30% não concordam com a ideia dos 
genéricos serem tão efi cazes

23% acreditam que os genéricos 
têm mais efeitos secundários

43,8% trabalham exclusivamente 
na rede de saúde privada; 36,8% estão em 
ambas as redes; 19,4% 
atuam exclusivamente na rede pública

23% não concordam com a ideia dos 
genéricos serem tão seguros

Pesquisa realizada pela 
ProTeste entre abril e junho de 2011

prefere indicar 
medicamentos de 
marca a genéricos?

já teve/costuma ter 
problemas com pacientes 
que tomaram/tomam 
medicamentos genéricos?

Sim, com bastante frequência

Sim, com pouca frequência

Não, nunca

24,4%

48,9%

26,7%

A enquete online foi realizada pela APM 

em julho de 2012 com 804 médicos 

associados que responderam espontaneamente. 

O resultado é apenas uma amostra exploratória 

da opinião dos médicos que atuam no estado 

de São Paulo. O foco da APM é o medicamento 

genérico, não sendo consideradas aqui as 

opiniões sobre os medicamentos similares

marca a genéricos?

54%
sim46% 

não
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pelo órgão que controla os medicamentos 
nos Estados Unidos, o FDA. 

indÚstrias
Segundo a Associação Brasileira das Indús-

trias de Medicamentos Genéricos (ProGené-
ricos), a qualidade dos genéricos é garantida 
pela Lei nº 9787/1999, que exige a realização 
de testes de comprovação de efi cácia e segu-
rança para a concessão de registros desse tipo 
de medicamento no país. E um dos meios mais 
importantes de se exercer este controle é o 
'certifi cado de boas práticas de fabricação’, um 
pré-requisito para o registro de medicamentos 
genéricos, que deve ser obtido pelas empresas 
fabricantes, mediante inspeção de suas plantas 
fabris, no Brasil e no exterior. Essa inspeção é 
realizada anualmente pela Anvisa, que verifi ca 
se os medicamentos estão sendo produzidos 
dentro de padrões de qualidade. 

Além disso, a ProGenéricos ressalta que a An-
visa faz controle  contínuo da qualidade dos ge-
néricos em comercialização e, em parceria com o 
Instituto Nacional de Controle de Qualidade em 
Saúde, colhe amostras no mercado dos medica-
mentos genéricos e dos respectivos medicamen-
tos de referência/inovadores, refaz os testes de 
equivalência farmacêutica na rede de Laborató-
rios Centrais dos Estados (Lacens) e seus resulta-
dos são publicados no Diário Ofi cial da União.

Questionada sobre as diferenças de preços 
entre os medicamentos genéricos e também 
sobre a preferência dos consumidores por de-
terminados laboratórios de genéricos, em nota 
ofi cial a ProGenéricos defendeu a categoria 
de medicamentos como um todo. “O avanço 

• A cada quatro medicamentos 
vendidos no Brasil, um é 
genérico (25% das vendas)

• Entre as 10 maiores empresas 
farmacêuticas, 

cinco são brasileiras e produzem genéricos

• Há 391 fármacos registrados como genéricos, que 
podem cobrir mais de 90% das necessidades de 
tratamentos medicamentosos no país

• Os EUA são referência em 
genéricos em todo o mundo. Lá, esse 
tipo de medicamento corresponde 
a 60% das vendas

• Na Europa, os genéricos também têm 
grande representatividade. Na França, 

esse percentual é de 42% e na Espanha, 31%. 

• No Canadá, 45% dos medicamentos 
vendidos são genéricos

Genéricos em números

Outro fator identifi cado é a pouca divulgação 
sobre o processo de fi scalização dos genéricos 
– e existe receio quanto à facilidade de falsifi -
cação. Ambos os aspectos estariam ligados a 
casos de inefi cácia ou efeitos indesejados aos 
pacientes em tratamentos de saúde.

fisCaliZação
De acordo com a Agência Nacional de Vigi-

lância Sanitária (Anvisa), órgão responsável 
pela autorização de funcionamento dos labo-
ratórios farmacêuticos, controle de qualidade 
de todos os medicamentos (genéricos ou não) 
e vigilância pós-comercialização, “para o re-
gistro de genéricos no Brasil são necessários 
testes 'in vitro' executados no laboratório de 
análises e testes 'in vivo', em humanos, assim 
como para o registro de medicamentos de 
referência. A regulamentação para o registro 
de genéricos está defi nida na Resolução RDC 
n° 16/2007 e a empresa deve apresentar uma 
série de provas a fi m de se confi rmar sua efi -
cácia, segurança e qualidade e que estão em 
conformidade com normas internacionais so-
bre o registro de genéricos."

É trabalho da Anvisa avaliar criteriosa-
mente quaisquer modificações no processo 
produtivo (tamanho de lote, mudança de 
fornecedores de matéria prima, natureza e 
quantidade de excipientes, modificação de 
equipamentos ou planta fabril), podendo, 
inclusive, exigir novo teste de bioequivalên-
cia. O procedimento de controle pós-regis-
tro, adotado pela Agência para garantir a 
manutenção da intercambialidade dos ge-
néricos, tem como base critérios adotados 

• Os EUA são referência em 
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Sociedade Brasileira de Clínica Médica – 
Regional São Paulo (SBCM/SP)

O grau de confi abilidade dos 
genéricos é bom. Do ponto de vista 
social e econômico, o acesso de maior 
parte da população às medicações 
necessárias é sempre bem-vindo 
Roberto Raduan, presidente

Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP)

A Sociedade Brasileira de 
Pediatria sempre defendeu 
a bandeira dos genéricos 
como avanço real para os direitos 
dos cidadãos e entende a importância 
de campanhas educativas que 
informem a população sobre o que 
realmente signifi ca genérico 
Diretoria

Colégio Brasileiro de Cirurgiões – 
Capítulo São Paulo (CBC/SP)

Entendemos que o acesso 
aos genéricos benefi cia os pacientes. 
E apoiamos a prescrição desse tipo de 
medicamento. No entanto, os médicos 
não recebem muitas informações 
sobre como são realizadas as 
fi scalizações dos genéricos 
Claudio Bresciani, mestre 

Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia – Regional São Paulo (SBOT/SP)

O uso de medicamentos genéricos 
é apoiado pela Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia – Regional 
São Paulo, lembrando que 
é de responsabilidade do 
médico a prescrição do 
medicamento. Então, este deve 
ter liberdade para a escolha da 
melhor apresentação, desde que 
sejam respeitados os preceitos 
éticos e que seja escolhida a 
melhor opção para o paciente 
José Soares hungria, presidente

promovido pela consolidação do mercado de 
medicamentos genéricos não é mérito de uma 
ou de outra empresa. Todas as companhias 
do segmento investiram pesado em tecnolo-
gia para operar nesse mercado. Esses investi-
mentos garantem condições técnicas para a 
produção de medicamentos com os mesmos 
padrões de qualidade. Obviamente que, pelo 
fato de muitas dessas empresas de genéricos 
atuarem também com medicamentos de refe-
rência e similares, acabam enviando seus re-
presentantes junto aos médicos para promo-
ção desses produtos.”

apM
A Associação Paulista de Medicina é uma enti-

dade de classe imparcial, que não é infl uenciada 
pela decisão de laboratórios ou de governos, e 
faz questão de salientar que, em nome do exer-
cício ético da profi ssão, é dever do médico ga-
rantir que seus pacientes tenham acesso a me-
dicina de qualidade e tratamentos confi áveis, 
nas redes de saúde pública e privada. Além dis-
so, reitera a importância de que medicamentos 
de efi cácia comprovada sejam disponibilizados 
à população por um preço justo, independente 
de ser genérico ou de marca.

a visão das sociedades de especialidade

Associação de Obstetrícia e Ginecologia 
do Estado de São Paulo (Sogesp)

“O genérico veio para fi car. 
Acreditamos que a qualidade 
desse medicamento é boa, 
mas ressaltamos que a fi scalização 
dos genéricos deve ser 
muito competente, com grande 
vigilância na fabricação, 
estoque e armazenamento 
no ponto de venda” 
César Fernandes, presidente
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valter rui rafael Garcia Gomes – Quero 
abrir uma empresa de 

prestação de serviços 
médicos, pois 
houve a dissolução 

da empresa 
que eu tinha 

anteriormente. 
Posso abrir eu, 
médico, e minha 

esposa, advogada? 
Somente usarei a 

empresa para receber 
como pessoa jurídica de 

serviços médicos.
A empresa prestadora 

de serviços médicos pode ser 
constituída por profissionais de outras 
categorias em seu quadro societário, desde 
que um profissional médico seja o responsável 
técnico perante o Conselho Regional de 
Medicina. Neste caso, a empresa não será 
considerada como uniprofissional e deverá 
recolher o ISS do município, mensalmente, 
com base no faturamento.

renato josé affonso junior – li na 
Revista da APM orientações sobre 
prestação de serviço para algumas 
classes de especialidade médica (serviços 
hospitalares). Sou radioterapeuta e gostaria 
de saber se posso me incluir na redução 
referida ao serviço médico prestado. Minha 
clínica presta serviço para uma instituição 
que trata de pacientes oncológicos.

Esta condição somente é possível para 
empresas que efetivamente se enquadram na 
categoria de serviços hospitalares e empresas 
que atuam com serviços prestados por pessoas 
jurídicas que executem procedimentos 
cirúrgicos, endoscópicos, partos normais 
ou intercorrências obstétricas, atividades 
hemoterápicas, hematológicas, radioterápicas, 
quimioterápicas, de diálises, de análises 
clínicas e laboratoriais, clínicas oftalmológicas 
/ cirurgia de olhos, clínicas de cirurgia plástica, 
cirurgia ortopédica e exames radiológicos. 
Ou seja, no local da prestação dos serviços, 
precisam ser executadas essas atividades, 
devidamente registradas.

Márcia araújo de padua – Abrimos uma 

inforMações
E-mail: comunica@apm.org.br

Consultoria: AGl Contabilidade

clínica de fisioterapia juntamente com uma 
academia de condicionamento físico, para os 
pacientes após a fisioterapia. Posso utilizar o 
CNPJ que abri da academia para os convênios 
de atendimento de fisioterapia? 

O CNPJ da empresa já constituída pode ser 
utilizado tanto para os serviços de fisioterapia, 
quanto para os atendimentos da academia. 
Pode também ser cadastrado junto aos 
convênios solicitantes.

solange teixeira – uma empresa que 
presta serviços realizando exames médicos 
admissionais, demissionais e periódicos para 
outras empresas está sujeita à retenção dos 
11% ao INSS?

Em alguns casos, há isenção de retenção. 
Mas, para responder mais precisamente, é 
preciso verificar o código de atividade (CNAE) 
de sua empresa e o objeto que consta no 
contrato social.

ricardo fernando falchi de barros – Já é 
possível abrir uma empresa individual?

A empresa individual de responsabilidade 
limitada (EIRELI) pode ser aberta para 
qualquer tipo de atividade como empresa do 
tipo limitada. No caso das empresas da área 
de saúde, o ideal é que, além do tipo limitada, 
seja uniprofissional, para ter benefício fiscal 
no recolhimento de ISS. No Município de São 
Paulo, a Prefeitura não aceita as empresas 
do tipo EIRELI para uniprofissionais, não 
permitindo que estas usufruam do benefício 
fiscal do ISS.

Carla sangy – Como deve ser o recolhimento 
de impostos no pagamento a médicos? 

A relação entre profissionais deve ser 
regida por contrato de prestação de serviços. 
Poderá se dar entre Pessoa Física e Pessoa 
Física, Pessoa Jurídica e Pessoa Física, ou 
entre Pessoa Jurídica e Pessoa Jurídica. Para 
cada tipo de relação, há tributação e retenção 
de impostos específicas. As remunerações 
entre cada tipo de relação de trabalho ou 
entre profissionais devem ser amparadas por 
documentos legais hábeis.

dÚvidas ContÁBeis
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esPeCialidades

CRISTIANE SANTOS

Segundo o último censo do IBGE, 10,8% 
da população brasileira têm 60 anos ou 
mais. Na contramão, há poucos médicos 

especializados em Geriatria. O Brasil tem um ge-
riatra para cada 20 mil idosos. São Paulo concen-
tra, disparado, o maior número de especialistas 
(258 em todo o estado, de acordo com a Pesqui-
sa Demografi a Médica no Brasil/2011, do Conse-
lho Federal de Medicina), ao passo que Amapá, 
Rondônia e Roraima não contam com nenhum.

A Pesquisa Nacional de Amostra de Domi-
cílios (PNAD), também do IBGE, mostra que 
75,5% dos idosos possuem alguma doença 
crônica, a exemplo de hipertensão e diabetes. 
Neste percentual estão incluídas as doenças 
crônico-degenerativas como Alzheimer, de-
mência e Parkinson, o que exige atuação ho-
lística por parte do médico. Para a presidente 

O Brasil 
precisa de 
geriatras

20,5 milhões de idosos 
demandam atendimento 
de qualidade no país

da Sociedade Brasileira de Geriatria e Geron-
tologia (SBGG), Nezilour Lobato Rodrigues, 
uma das grandes difi culdades no atendimento 
ao idoso é a falta de integração entre os profi s-
sionais de saúde, uma vez que os pacientes não 
costumam ser encaminhados para o acompa-
nhamento específi co do geriatra.

“Além disso, as consultas geriátricas geral-
mente são longas, porque o idoso tende a ter 
um número maior de problemas de saúde. Para 
esse atendimento individualizado, é necessário 
aumentar os custos da consulta, o que muitas 
vezes não é vantajoso nem para o SUS nem 
para os planos privados”, diz Nezilour.

Na opinião do presidente do Departamento de 
Geriatria e Gerontologia da Associação Paulista 
de Medicina (APM), Omar Jaluul, um dos princi-
pais desafi os é divulgar a ampla possibilidade de 
atuação do geriatra sem vincular a especialidade 
às terapias antienvelhecimento, que, aliás, são 
condenadas pelo CFM. “Felizmente, estamos 
conseguindo combater a errônea ideia de que 
o geriatra é o médico que prescreve vitaminas. 
Mas antes é preciso vencer o preconceito de que 
se deve procurar um geriatra somente no último 
momento da vida”, afi rma.
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“O que se procura é o chamado envelheci-
mento bem sucedido, que envolve baixa pro-
babilidade de doença e incapacidade funcional, 
alta capacidade física e cognitiva e engajamen-
to na vida ativa”, defende Renato Fabbri, pre-
sidente da Sociedade Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia – Regional São Paulo (SBGG/SP).

Residência
Em todo o Brasil, existem apenas 21 progra-

mas credenciados pelo Ministério da Educação, 
que ofertam 60 vagas, e nem todas são preen-
chidas. Na região Norte, onde há maior carên-
cia de profissionais, a procura ainda é menor. 
Na única residência de Geriatria do Pará, por 
exemplo, apenas quatro vagas foram preenchi-
das nos últimos quatro anos.

Aproximadamente 70% dos programas de 
residência médica em Geriatria no Brasil en-
contram-se no Sudeste. São Paulo fica com 
quase 50% do número total de vagas e, ainda 
assim, alguns desses programas não têm todas 
as cadeiras ocupadas.

“A transformação demográfica está acontecen-
do de forma rápida e explosiva, sendo necessário 
o treinamento de profissionais para o atendimen-

4 Em 1960, apenas 4,7% da população  

(3,3 milhões de brasileiros) tinham 60 anos ou mais

4 Em 2010, o percentual saltou para 10,8%  

da população (20,5 milhões de brasileiros)

4 Estima-se que até 2050 o Brasil  

tenha 63 milhões de idosos

to adequado. Em 1989, havia apenas dois progra-
mas de residência com total de quatro vagas. Com 
a ampliação e melhora na formação de geriatras, 
ainda que em número insuficiente, há melhor 
sistematização no atendimento ao idoso, com a 
criação de ‘massa crítica’ produtora de literatura 
com experiência brasileira”, aponta Fabbri.

Mercado
Conforme explica Jaluul, o mercado apresenta 

possibilidades interessantes. “Há imensa pro-
cura por geriatras, tanto na saúde suplementar 
– por vezes, com boas condições de trabalho, 
maior tempo de atendimento e melhor remune-
ração – como em unidades especiais do SUS que 
fazem gerenciamento de doenças crônicas.”

Hoje são 1.047 geriatras e 248 gerontólogos 
titulados pela SBGG. “Considerando que deve 
haver 63 milhões de idosos no país em 2050, 
precisamos muito de pessoas qualificadas e 
especializadas para exercer essas atividades”, 
conclui Nezilour.

Geriatria é uma especialidade médica re-
conhecida em todo o Brasil, cujo objetivo 
é a prevenção e tratamento das patologias 
ligadas ao envelhecimento humano. Já a 
Gerontologia é uma área do conhecimento 
científico de caráter interdisciplinar, volta-
da para o estudo do envelhecimento em 
sua perspectiva mais ampla, em que são 
considerados não apenas os aspectos clí-
nicos e biológicos, mas também as condi-
ções e determinações psicológicas, sociais, 
econômicas e históricas. É possível ser ge-
rontólogo sem cursar medicina. Contudo, a 
residência feita pelos médicos contempla 
as duas áreas, Geriatria e Gerontologia.

Geriatria x Gerontologia
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ASSOCIATIVISMO

Luta por maior participação
Regionais do Noroeste de SP reforçam união da classe

Cíntia Bazzan

Com cinco Regionais, a 6ª Distrital da As-
sociação Paulista de Medicina enfrenta 
o desafio de conscientizar os profis-

sionais sobre a necessidade de engrossar as 
fileiras na batalha pelas grandes questões que 
envolvem a carreira do médico, como melhores 
salários/honorários e condições adequadas de 
trabalho. À frente da Distrital está José Eduar-
do P. Rodrigues, que ressalta a responsabilida-
de de ser "um elo entre o interior e a APM Esta-
dual, auxiliando as Regionais em seus anseios, 
problemas e dificuldades”.

O diretor tem como meta o fortalecimento 
da classe médica por meio do associativismo. 
"Cada médico sozinho encontra inúmeros obs-
táculos para exigir seus direitos e melhorar a 
atividade, por isso a união da classe em torno 
das entidades médicas fortalece os profissio-

nais, o que se reflete na qualidade dos serviços 
de saúde para a população", avalia.

A APM Franca, presidida por Vera Pontes de Oli-
veira Rezende, desenvolve atividades científicas, 
culturais e sociais. "Temos diretores interessados 
e empenhados. Nossas reuniões são constantes e 
nosso contato permanente, o que contribui para a 
agilidade das decisões", comemora.

A Regional ainda oferece piscinas, quadras e 
ampla estrutura para eventos e festas. Os asso-
ciados podem contar também com assessoria 
jurídica gratuita, serviço de despachante, con-
vênios com lojas e prestadores de serviços.

Diante do atual panorama do mercado de tra-
balho, Vera conclui que, “se não houver união e 
um órgão forte, que defenda a classe, fica difícil 
conseguir melhorias individuais”. E completa: 
“Acredito ser importante o associativismo, pois 
só assim fortalecemos as entidades que lutam 
a nosso favor”.
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Remuneração ética
Em São Joaquim da Barra, Regional de menor 

porte, porém com confortável estrutura física 
que permite o lazer do associado, o presidente 
Mário Ide reforça que os médicos devem rejei-
tar remuneração abaixo dos parâmetros consi-
derados mínimos e éticos pelas entidades.

Oswaldo Costa César Neto, presidente da 
APM Jaboticabal, reforça o “anticomodismo” 
nas reivindicações da categoria. "Os recém-
formados se deparam com uma situação de sa-
lários indignos, que os faz trabalhar um núme-
ro de horas inadequado para garantir uma vida 
digna", lamenta. "Juntos, nossa voz tem mais 

“A união da classe em torno das entidades médicas 
fortalece os profissionais” José Eduardo Rodrigues

Franca
Presidente: Vera Pontes de Oliveira 
Rezende
Cidades abrangidas: Cristais Paulista, 
Estreito, Franca, Itirapuã, Patrocínio 
Paulista, Pedregulho, Restinga, Ribeirão 
Corrente, Rifaina e São José da Bela Vista
Nº de associados: 123

Ituverava
Presidente: José de Moura Jorge
Cidades abrangidas: Buritizal, Guará, 
Igarapava e Miguelópolis
Nº de associados: 12

Jaboticabal
Presidente: Oswaldo Costa César Neto
Cidades abrangidas: Guariba, Jaboticabal e 
Monte Alto
Nº de associados: 30

Regionais da 6ª Distrital
Ribeirão Preto
Presidente: Cleusa Cascaes Dias
Cidades abrangidas: Altinópolis,  
Barrinha, Batatais, Brodosqui,  
Cajuru, Cassia dos Coqueiros,  
Cravinhos, Dumont, Gaturano,  
Jardinópolis, Luis Antonio, Pontal,  
Ribeirão Preto, Santa Cruz da Esperança, 
Santa Rita do Passa Quatro, Santa  
Rosa do Viterbo, São Simão,  
Serra Azul, Serrana e Sertãozinho
Nº de associados: 356

São Joaquim da Barra
Presidente: Mário Ide
Cidades abrangidas: Aramina,  
Ipuã, Nuporanga, Orlândia,  
Sales Oliveira, São Joaquim  
da Barra e Usina Junqueira
Nº de associados: 31

força na busca por uma realidade mais 
condizente com o aceitável".

Defender os direitos dos médicos é igual-
mente prioridade na APM Ribeirão Preto, 
bastante focada na busca de melhorias por 
meio de ações pontuais e contundentes. 
“Recentemente, uma comissão nossa soli-
citou apoio dos vereadores para sensibili-
zar a Prefeitura quanto ao plano de cargos 
e carreira dos médicos servidores municipais, que 
está estagnado, enquanto profissionais de outras 
áreas já conseguiram o benefício", exemplifica a 
presidente Cleusa Cascaes Dias. “Permanecemos 
atuantes em prol de nossos objetivos.”
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o que se ganha ao 
ser sócio da aPM

esPeCial

Conheça os benefícios 
de pertencer a uma 
instituição focada na 
defesa do médico

GuIlhERME AlMEIDA*

Representar os interesses da classe 
médica, fortalecendo-a nos âmbitos 
político, científi co e social, de forma 

a favorecer o bem-estar da sociedade é, de 
forma sintetizada, a missão da Associação 
Paulista de Medicina. Há mais de oito déca-
das focada nas necessidades profi ssionais e 
de lazer de seus associados, além da atua-
ção comunitária, a APM estende todos os 
seus benefícios e serviços aos médicos do 
interior, cada vez mais interligada às suas 
14 Distritais e mais de 80 Regionais.

atuação polítiCa
Na busca pela valorização da medi-

cina, a Associação contribui na elaboração de 
políticas de saúde para qualifi car a assistência 
médica nos âmbitos público (Sistema Único 
de Saúde) e privado (planos de saúde). De-
fendendo os interesses dos profi ssionais e da 
sociedade, a APM se faz presente no Congres-
so Nacional, na Assembleia Legislativa, nos 
Conselhos de Saúde, na Agência Nacional de 

Saúde Suplementar e em outras ins-
tâncias do Executivo, Le-

gislativo e Judiciário.
Assim, a APM, em 

conjunto com as en-
tidades médicas de 

São Paulo, dá voz aos 
profi ssionais de medici-

na, organiza atos públicos, 
protestos e manifestações 

sempre procurando chamar a 
atenção da mídia e da socieda-

de como um todo 
para questões 
de fundamen-
tal importância 
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como a carreira do médico, o 
salário mínimo profissional, 
o financiamento e a gestão 
adequada do SUS, a regu-
lamentação da medicina, o 
reajuste anual na saúde suple-
mentar e a implan-
tação da Classifi-
cação Brasileira 
Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos (CBHPM).

Defesa jurídica integral
Para casos de eventual acusação de má práti-

ca da medicina, a APM oferece a todos os seus 
associados defesa jurídica integral sem custos 
(vide regulamento) no CRM / CFM (sindicâncias, 
processos disciplinares, recursos e Comissões 
de Ética) e no Judiciário (cível, criminal / penal e 
recursos). O acompanhamento ocorre desde a 
defesa prévia ou contestação até o fim do pro-
cesso, sem qualquer despesa adicional para os 
médicos do interior.

Educação médica
Outra prioridade é a produção científica. A 

Associação reúne Departamentos Científicos 
e Comitês Multidisciplinares, cujas atividades 
proporcionam educação médica continuada 
nas mais diversas áreas. Também possui as pu-
blicações “São Paulo Medical Journal / Eviden-
ce for Health Care”, bimestral, totalmente em 
inglês, indexada nas principais bases de dados 
do mundo, e “Diagnóstico & Tratamento”, tri-
mestral, baseada nas melhores evidências cien-
tíficas disponíveis.

Clube de Benefícios
Oferece vários produtos e serviços em condi-

ções diferenciadas para os associados, nos se-
guintes segmentos: seguros & planos de saúde, 
automóveis, tecnologia, eletrônicos, hotéis & 
viagens, entretenimento, beleza & bem-estar, 
restaurantes & be-
bidas, eletrodo-
mésticos e muito 
mais. Saiba mais 
na página 34.

Dia a dia
A APM ainda 

oferece diversas 

facilidades para o seu dia a dia. Assessoria 
contábil, fiscal e trabalhista por profissionais 
especializados e voltados ao setor da saúde; 
certificados digitais (e-CNPJ e e-CPF com 15% 

de desconto); atestados digitais (médico e 
de saúde ocupacional); seguro de vida e 

assistência funeral; auxílio na obten-
ção de documentos para viagens 

ao exterior; orientação sobre 
questões previdenciárias; 
e documentos junto à Pre-

feitura de São Paulo, Detran e 
Vigilância Sanitária são alguns exemplos. Con-
fira todos os serviços em www.apm.org.br.

Clube de Campo
Em plena Serra da Cantareira, 

em Caieiras, a 26 km do centro 
da capital, o Clube de Campo da 
APM é o espaço perfeito para 
quem procura descanso, lazer 
e contato com a natureza. A 
estrutura para a prática de 
diversos esportes, hospeda-
gem e eventos está à disposi-
ção de todos os associados. Com 
a chegada do verão, é uma excelen-
te dica para você e sua família.

Sociocultural
O calendário de eventos culturais e sociais 

da instituição inclui apresentações de cinema, 
música, festas temáticas, exposições de arte, 
museu da medicina, pinacoteca, cursos e mui-
tas outras atividades. Conheça e aproveite.

A APM também desenvolve ações que in-
centivam a solidariedade, a cidadania, a 
cultura e a melhoria da qualidade de vida. 
Destacam-se, por exemplo, o Prêmio Doutor 
Cidadão, os projetos Música nos Hospitais 
e Alegrando a Santa Casinha e a campanha 
contra a prática de beber e dirigir.

Como se associar
Se você ainda não é associado ou 

tem dúvidas sobre como aprovei-
tar todas essas vantagens, entre em 
contato com a Central de Relaciona-
mento APM: (11) 3188-4329 / 4579 ou  
central.relacionamento@apm.org.br.

*Sob supervisão de Camila Kaseker
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“Logo que a Associação Paulista de Medicina lançou o 
Atestado Médico Digital, me interessei e resolvi testar essa 
modalidade de documento. Gostei muito da praticidade 
que o atestado digital traz para o dia a dia do consultório e, 
além disso, os pacientes apreciaram a facilidade de recebê-
lo por e-mail, o que é inédito. Eu aprovo e indico aos meus 
colegas, pois é muito seguro. Além do atestado lançado 
pela APM, utilizo outras facilidades oferecidas aos associa-
dos, como as do Departamento de Serviços (Detran, passa-
porte, etc) e o Clube de Campo, em Caieiras.” 

Conheça: www.apm.org.br/atestadodigital. Esta inova-
ção assegura a autenticidade nas emissões, evita falsifi ca-
ções e racionaliza custos de gestão médica.

eu uso
eu aprovo

Caio viniCiUs de 

Meira Grava siMioni

34 anos

neurologia

naturalidade: são Paulo

faculdade: Universidade 

de são Paulo (UsP)

ano de formação: 2002

Cidade onde atua: são Paulo

associado desde 2005
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ClUBe de BeneFÍCios

CRISTIANE SANTOS

Para se destacar em um ambiente cada 
vez mais globalizado, onde a troca de 
informações é muito ágil e o conheci-

mento atualizado se tornou uma necessidade 
para pessoas de todas as idades e áreas de atu-
ação, o ideal é investir em leituras especializa-
das, cursos diversos e na possibilidade de estu-
dar ou trabalhar fora do Brasil.

O Clube de Benefícios da Associação Paulista 
de Medicina oferece produtos e serviços de vá-
rios segmentos, entre os quais a parceria com 
o STB (Student Travel Bureau), agência focada 
em intercâmbio de estudos e trabalhos no ex-
terior, bem como um e-commerce que disponi-
biliza livros com descontos especiais aos asso-
ciados, a Livraria APM Virtual.

Todo o conhecimento adquirido e colocado em 
prática tem papel fundamental no desenvolvimen-
to pessoal e profi ssional das pessoas. Aproveite as 
parcerias e invista no seu aprimoramento. Acesse o 
hotsite do Clube de Benefícios e saiba mais.

inforMações
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4329 / 4579
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

livraria apM virtual
Desconto para associado APM: 
entre 3% e 28%

Está cada vez mais difícil tirar um tem-
po para ir a uma livraria e procurar entre 
uma infi nidade de livros. Pensando nisso, 
desenvolvemos a Livraria APM Virtual, que 
se destaca pela facilidade na consulta de 
livros e comodidade de compra e entrega, 
com preços especiais. Além de livros sobre 
medicina, há obras de literatura, gastrono-
mia, viagem, administração, direito, livros 
escolares, esportes, etc.

stb (student 
travel bureau)
Descontos especiais para associado APM 

Há mais de 40 anos, o STB (Student Tra-
vel Bureau) leva milhares de brasileiros, de 
todas as idades, para estudar no exterior, 
experimentar maneiras diferentes de viver e 
conhecer lugares inesquecíveis. Entre as op-
ções, cursos de idiomas, ensino médio, gra-
duação, extensão universitária, pós-gradu-
ação e experiências de trabalho no exterior. 
Informe-se sobre os programas adequados 
para os seus objetivos.

Buscando mais conhecimento?
Novas parcerias 
são ótimas opções 
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NEW LOOK
10% de desconto à vista e 5% a prazo 
em serviços de cabelo, unhas e estética.
Localização: Araraquara

STUDIO ABBIATI
10% de desconto em serviços 
que proporcionam bem-estar, 
qualidade de vida, saúde e beleza.
Localização: Mogi Mirim

Casa & deCoração
IMAGINARIUM
10% de desconto em toda a linha de 
artigos para presentes, utilidade, 
decoração e itens de uso pessoal.
Localização: Nacional

MAGAZINE DA CASA
10% de desconto em artigos de 
cama, mesa, banho, utilidades 
domésticas, presentes e decoração.
Localização: Nacional (compra online)

MEU MÓVEL DE MADEIRA
Móveis de madeira ecologicamente 
corretos com 10% de desconto 
nas compras a prazo e 20% à vista. 
Localização: Nacional (compra online)

Cursos
FGV
A IBE, conveniada à Fundação 
Getúlio Vargas, oferece 15% 
para cursos de MBA. 
Localização: Jundiaí, Campinas, 
Piracicaba, Limeira, Rio Claro, Araras, 
Americana, Paulínia e Vinhedo

LONDONEYE
A escola de inglês oferece 21% 
de desconto sobre o valor da 
mensalidade para associados e dependentes. 
Localização: Bauru

LOUDER IDIOMAS
Cursos de inglês, espanhol e 
português com 15% de desconto 
sobre o valor da hora/aula In 
Company e In Class e 33% de 
desconto na matrícula.
Localização: São Paulo

YAZIGI
Dependentes com menos de 
18 anos de idade têm 25% 
de desconto e os adultos 15% de desconto.
Localização: Barueri, Osasco e São Paulo 
(verifi que as unidades)

SPAZIO ITALIANO
10% de desconto nos valores do curso.
Localização: Santo André

doCes & Café
HAVANNA
15% de desconto em 
todos os produtos 
disponíveis no site 
Localização: Nacional (compra online)

editoras & livrarias
MOJI LIVROS
Desconto de 10% em qualquer produto da livraria.
Localização: Mogi Mirim 

NOBEL
10% de desconto nos selos editoriais Nobel, 
Marco Zero, Zastras, Conex e Studio Nobel. 
Consulte as lojas participantes.

eletrodoMéstiCos
COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto da fábrica com 
até 30% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

ELETROLUX
Descontos de 10% a 30% com 5% adicionais 
para pagamento à vista via depósito ou boleto 
bancário. Linha branca em até 10x sem juros com 
frete grátis e eletroportáteis em até 6x sem juros.
Localização: Nacional (compra online)

eletroeletrÔniCos
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos do Fast 
Club, hotsite exclusivo criado para a APM.
Localização: Nacional (compra online)

WALMART
10% de desconto em utilidades domésticas e 
5% de desconto nos demais produtos do site 
com exceção de algumas marcas e categorias.
Localização: Nacional (compra online)

flores & deCoração
CESTAS MICHELI
Cestas personalizadas para 
compras online com 20% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra no site.
Localização: Nacional (compra online)

NOVA FLOR
20% de desconto em todos os produtos do site.
Localização: Nacional (compra online)

Hotéis & viaGens
CASA GRANDE HOTEL
Resort e Spa oferece 10% de desconto 
(exceto Natal, Reveillon e alta temporada).
Localização: Guarujá

FAZENDA DONA CAROLINA
10% e 20% de desconto sobre os valores da diária. 
Localização: Itatiba

HOTEL NACIONAL INN
15% de desconto.
Localização: Araxá, Barretos, Belo Horizonte, 
Campinas, Limeira, Piracicaba, Poços de Caldas, 
Recife, Ribeirão Preto, Santa Rita do Passa 
Quatro, São Paulo e Sorocaba

MC BRASIL VIAGENS
5% de desconto em pacotes de viagem com a 
operadora CVC e 3% de desconto em pacotes 
de viagem de outras operadoras, mediante a 

Confi ra ofertas imperdíveis dos parceiros da APM

beleZa & beM-estar
CLÍNICA SZELES
10% de desconto em cada sessão 
de RPG e 20% no pacote de 10 sessões.
Localização: São Paulo

MARISA GATTO
Atelier de beleza oferece aos 
associados da APM descontos 
de 15% a 30% nos serviços de manicure, 
pedicure, cabelos e estética. 
Localização: São José do Rio preto

novidades
CANTINA LILIANA
Restaurante Italiano à la carte e 
pizzaria oferece 10% de desconto para 
o associado e dois acompanhantes.
Localização: Santos

CASA PIZZA
Pizzaria e restaurante oferece de 
terça a quinta-feira 15% de desconto e, 
de sexta a domingo, cortesias especiais.
Localização: São Paulo

CI INTERCÂMBIO
Oferece taxas especiais em cursos de 
idiomas, High School, estágios e trabalhos 
remunerados, mochilão e muito mais.
Localização: Confi ra as unidades participantes

LAVAJATO LUIZINHO
Oferece 20% de desconto em todos os 
serviços prestados.
Localização: Araras

MABE
Oferece eletrodomésticos das 
marcas GE, Continental e Dako 
com até 30% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

MARIA PRESENTEIRA
Utensílios para a casa, decoração e 
presentes com 10% de desconto a 
prazo e 15% de desconto à vista.
Localização: Nacional (compra online)

PARILLA SAN PABLO
Restaurante argentino oferece 10% 
de desconto para o associado e um 
acompanhante.
Localização: Santos

PUERTO DE PALOS
Restaurante argentino oferece 
5% de desconto sobre a conta total 
para pagamento à vista, em 
cheque ou dinheiro, sem restrições 
quanto a número de pessoas.
Localização: Santos

SONY
Fabricante de uma infi nidade de produtos 
eletrônicos oferece até 20% de desconto 
na loja online.
Localização: Nacional (compra online)
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confi rmação de reservas.
Localização: Campinas

REDE TSUE HOTÉIS
Dois hotéis bem localizados oferecem cerca de 
35% de desconto sobre a diária.
Localização: São Paulo

inforMÁtiCa & CoMuniCação
DELL
Desconto de 10% na compra de produtos.
Localização: Nacional (compra via telefone)

SÃO JOÃO INFORMÁTICA
10% de desconto no pagamento 
à vista ou em até 3 vezes sem juros.
Localização: São João da Boa Vista

instruMentos MusiCais
PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer instrumento 
musical, acessórios ou equipamentos de áudio 
de pequeno porte.
Localização: São Paulo

joias e aCessÓrios 
SEIKO JOIAS
10% de desconto em bolsas, relógios e óculos 
de sol ou grau, além de 20% em joias.
Localização: Presidente Prudente

laZer & entreteniMento
BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra de ingressos 
para shows, teatro, circos, parques de diversões 
e passeios turísticos.

KEEP DIVING
10% de desconto para cursos de mergulho 
recreativo, saídas que envolvem check-outs dos 
cursos e aquisição de equipamentos.
Localização: Campinas

VOA VOA BALÕES
Voo de balão de R$ 270,00 por R$ 220,00 
para associados e R$ 240,00 para amigos e 
familiares.
Localização: Itu e Sorocaba

Materiais para Construção
SECOL HOME CENTER
10% de desconto à vista ou em 12 vezes no 
cartão de crédito em materiais para construção.
Localização: Fernandópolis

restaurantes & bebidas
BACCO’S
Mais 1.500 rótulos de bebidas e vinhos com 10% 
de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

BACCHUS MARKET PLACE
Encontre na loja delicatessen bebidas e 
alimentos fi nos, vinhos nacionais e importados.
Localização: Campinas

BAR 33
Oferece 10% de desconto no total 
do consumo da mesa.
Localização: Presidente Prudente

CASA FLORA
10% de desconto na compra de 
bebidas acima de R$ 300,00. 
Localização: São Paulo 

CERVEJARIA NACIONAL
10% de desconto sobre o valor 
total, um chope ou sobremesa 
no almoço e promoção 
exclusiva para aniversariantes.
Localização: São Paulo

GUAIAÓ
Restaurante de alma brasileira 
que utiliza ingredientes e as 
mais modernas técnicas espanholas 
e francesas oferece cortesias especiais. 
Localização: Santos

seGuros & planos de saÚde
MDS
Seguros de auto, residência e 
outros produtos com valores especiais.

PLANO ODONTOLÓGICO SUL AMÉRICA
Valores diferenciados dos 
praticados no mercado, com direito a 
reembolso em todo o Brasil e no exterior.

UNIMED – FESP
Plano de saúde por contrato 
coletivo, opções de acomodação, 
ampla rede credenciada.

serviços
DOC BRASIL
Oferece 20% de desconto nos serviços de 
digitalização de documentos, prontuários, 
laudos e exames. 
Localização: Bauru 

IMPERADOR DESPACHANTE
15% de desconto nos seguintes 
serviços: transferência e 
licenciamento de veículos, renovação 
da CNH, passaporte, alienação de 
veículos, CNH internacional, 2ª via 
de documentos e veículos 0 KM.  
Localização: Presidente Prudente

REALIZA EVENTOS
5% de desconto na assessoria 
completa em: planejamento, 
organização e administração de eventos.
Localização: Araraquara

SETTE MARKETING
30% de desconto para desenvolvimento 
de serviços online.
Localização: São Paulo

uso pessoal
A ESPORTIVA
Loja de artigos esportivos oferece 
10% de desconto nas compras à vista 
nas lojas físicas e online 
ou em até 3x no cartão para a loja online.
Localização: Nacional (compra online) 
e lojas físicas (confi ra as unidades)

BROOKSFIELD
10% e 5% de desconto na 
compra de roupas masculinas.
Localização: Presidente Prudente

CARMEN STTEFENS 
10% de desconto em compras 
à vista e 5% em até 6x.
Localização: Presidente Prudente

ELLUS
10% de desconto em roupas para jovens. 
Aniversariantes têm 15% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

LYON PERFUMES
20% de desconto nas compras 
à vista e 5% a prazo.
Localização: Mogi Mirim

OLOOK
40% de desconto em 
acessórios e sapatos femininos.
Localização: Nacional (compra online)

veíCulos
AUTO MECÂNICA SASSO
10% de desconto na prestação 
de serviços e peças para veículos 
Localização: Jales

AVIS
50% de desconto na locação de veículos.
Localização: Nacional 

BRIDGESTONE
5% em pneus (Bridgestone, 
Firestone ou Sieberling das linhas 
de passeio e caminhonete) e 
10% para alinhamentos, 
balanceamentos e troca de peças.
Localização: vide tabela

LOCALIZA
10% de desconto na locação de veículos.
Localização: Nacional

NISSAN
Descontos especiais direto da 
montadora (vide tabela).
Localização: Nacional 

NOSSA REDE ALUGUEL DE CARROS
10% de desconto na 
locação de veículos.
Localização: Presidente Prudente

joias e aCessÓrios

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
aCesse aGora MesMo
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Conselho Científi co 
discute prioridades 

A reunião semestral do Conselho Cien-
tífi co da Associação Paulista de Medicina 
(APM), realizada em agosto, teve a pre-
sença de diretores da entidade e inte-
grantes de seus Departamentos Científi -
cos e Comitês Multidisciplinares, além de 
representantes de faculdades de medici-
na de São Paulo. 

Na pauta de debates, estiveram a inte-
ração entre os sócios da APM e as socie-
dades de especialidade, a disponibilidade 
da Associação para sediar eventos cientí-
fi cos das diversas áreas e a importância 
das publicações científi cas São Paulo Me-
dical Journal / Evidence for Health Care e 
Diagnóstico & Tratamento. 

Conduziram o encontro o presidente da 
APM, Florisval Meinão, e o diretor cientí-
fi co, Paulo M. Pêgo Fernandes.

estudante representa 
aPM em Hiroshima

Após vencer concurso promovido pela Associa-
ção Paulista de Medicina (APM) que elegeu o me-
lhor texto escrito em inglês sobre armas nucleares 
ou Hiroshima, a estudante do 2º ano do ensino 
médio Lia Curvelo Rolim Rodrigues viajou para a 
cidade de Hiroshima, no Japão, para participar do 
Congresso Mundial do International Physicians 
for the Prevention of Nuclear War, em agosto.

 Em sua 20ª edição, o evento, destinado à nova 
geração, tem por objetivo o aprendizado sobre a 
crueldade dos bombardeios nucleares e o com-
promisso com a campanha de abolição dessas 

Psoríase em pauta
O 10º Encontro Municipal de Psoríase, em con-

junto com o 8º Encontro Nacional de Psoríase e o 
5º Encontro de Vitiligo, ocorreu em agosto, com 
participação da Associação Paulista de Medicina. 
Os eventos foram realizados pelo Centro Brasi-
leiro de Estudos em Psoríase (CBEP) e a Câmara 
Municipal de São Paulo, que sediou o encontro.

Palestrantes como Gilberto Natalini, verea-
dor e especialista em Gastrocirurgia, e Cid Ya-
zigi Sabbag, dermatologista e diretor do CBEP, 
discutiram temas voltados aos profi ssionais e 
estudantes da área da saúde. 

O destaque fi cou por conta dos cursos de “Ca-
pacitação em psoríase para médicos" e "Capacita-
ção em psoríase para odontologia". Houve, ainda, 
palestras voltadas ao público leigo.

“A APM parabeniza todos os envolvidos nes-
se importante projeto e reafi rma o apoio a ini-
ciativas que contemplem o acesso à atenção 
básica e hospitalar", enfatiza Leontina Marga-
rido, presidente do Departamento de Derma-
tologia da Associação.

armas. No Japão, Lia foi recebida por autorida-
des e também entrevistada por um jornal local e 
pela rede japonesa de TV estatal NHK.

Murilo Melo, Ruy Tanigawa, Meinão e Pêgo

A aluna lia recebe homenagem na APM

leontina durante o evento na Câmara
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aPM presente no 
Congresso da sogesp 

A Associação Paulista de Medicina participou 
do XVII Congresso Paulista de Ginecologia e 
Obstetrícia, realizado pela Sogesp, na capital, 
entre os dias 30 de agosto e 1º de setembro.

Na abertura do evento, o presidente da APM, 
Florisval Meinão, fez uma apresentação sobre 
a forma como a entidade atua com relação aos 
problemas na saúde suplementar e na saúde 
pública, e disse que as sociedades de especiali-
dade também têm incorporado a defesa profi s-
sional entre suas atividades. 

Além disso, a APM teve um estande no even-
to, onde disponibilizou folhas de assinatura 
para adesão ao movimento em prol de mais 
recursos ao SUS.

Problemas do Mandaqui 
são denunciados

O Complexo Hospitalar do Mandaqui foi 
tema de reunião na Secretaria de Estado de 
Saúde, em setembro. Seu corpo clínico reivin-
dica soluções para defi ciências estruturais, fal-
ta de pessoal em áreas estratégicas e ausência 
de política de remuneração.

O secretário adjunto José Manoel Teixeira 
recebeu o diretor adjunto de Defesa Profi ssio-
nal da Associação Paulista de Medicina, Marun 
Cury; o presidente do Cremesp, Renato Aze-
vedo Júnior; o presidente do Simesp, Cid Car-
valhaes; e o diretor clínico do Mandaqui, Jânio 
Henrique Segrégio, entre outros. Uma comis-
são especial foi formada para análise conjunta 
das situações apresentadas.

entidades preocupam-se com judicialização da saúde

O diretor adjunto de Defesa Profi ssional 
da Associação Paulista de Medicina (APM), 
Marun David Cury, e o coordenador do De-
partamento Jurídico do Cremesp, Henrique 
Carlos Gonçalves, apresentaram à Procu-
radoria Geral de Justiça do Ministério Pú-
blico Estadual os problemas relacionados à 

judicialização da saúde e propuseram uma 
parceria entre as instituições, a ser discutida 
em breve. A preocupação com os crescentes 
pedidos de liminares sobre medicamentos, 
tratamentos e exames levou as entidades a 
buscar a ajuda do MP.

O subprocurador geral da Justiça, Arnaldo 
Hossepian Junior, comentou a importância 
do termo de cooperação técnica fi rmado en-
tre o governo estadual, o Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo e a Escola Paulista 
de Magistratura, em setembro. Sua fi nalida-
de é oferecer aos magistrados informações 
técnicas das áreas de saúde e de direito sa-
nitário para auxiliá-los na análise de pedidos 
de concessão de provimentos jurisdicionais 
em caráter de urgência.

O subprocurador hossepian, Gonçalves e Marun

lideranças reivindicam melhorias urgentes

O presidente 
Florisval Meinão na 
abertura do evento
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rio Preto terá jornada de Go
Nos dias 8, 9 e 10 de novembro, a Associação 

Paulista de Medicina – Regional São José do Rio 
Preto sedia a XIII Jornada de Ginecologia e Obs-
tetrícia da Sogesp. O encontro tratará de temas 
nas áreas de anticoncepção, climatério, sexua-
lidade e medicina fetal.

A inscrição para médicos associados da 
SOGESP é R$ 220 e não associados R$ 420. 
Após 31 de outubro, os valores são R$ 290 e 
R$ 480, respectivamente. Residentes e acadê-
micos têm condições especiais. Mais informa-
ções pelo telefone (17) 3214-5900 ou e-mail ce-
nacon@cenacon.com.br.

Campanha de prevenção de 
HPv em indaiatuba

A Associação Paulista de Medicina – Re-
gional Indaiatuba promove campanha de 
vacinação contra HPV, câncer de colo de 
útero e verrugas genitais. Sócios e fami-
liares poderão receber as três doses nas 
seguintes datas: 1ª dose – 10/11; 2ª dose – 
19/01/13; 3ª dose – 18/05/13.

A vacina, que tem valor de mercado de 
R$ 480 a dose; pela parceria da APM será 
oferecida por R$ 240 (a dose já com a apli-
cação). Outras informações pelo telefone 
(19) 3875-7200.

taubaté realiza 
Café literário

Reunindo médicos e apaixonados por li-
teratura, o Café Literário da APM Taubaté 
teve nova edição em setembro, sempre 
com objetivo de apoiar a cultura e estimu-
lar o debate de ideias.

O diretor social da Regional, Paulo Pe-
reira, recebeu os convidados, que leram 
trechos de livros e fi zeram apresentações 
de canto. Autora de mais de 60 obras lite-
rárias, a médica e escritora Thereza Freire 
marcou presença e leu um de seus contos. 

Além das apresentações, foi realizado 
sorteio de livros que serão comentados no 
próximo Café Literário. 

Piraju previne 
acidentes de trabalho

Em setembro, a APM Piraju e o hospital 
da cidade organizaram a 3ª SIPAT, Semana 
Interna de Prevenção Contra Acidentes do 
Trabalhador. As palestras discutiram infec-
ção hospitalar, atendimento de urgência 
em ortopedia, primeiros socorros, atenção 
especial a pessoas com mais de 60 anos, 
entre outros temas.

Treinamento de primeiros socorros

leitura e 
declamação na 

atividade cultural

Profi ssionais participam da SIPAT
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Eventos agitam Santos
A APM Santos promove palestras de atu-

alização científica para médicos de 25 a 30 
de outubro. A agenda se inicia com o De-
partamento de Neurocirurgia, no dia 25, às 
20h; no dia 27, haverá o Simpósio de Mega 
Imagem, às 8h e, no mesmo horário, mais 
um evento da Neuro; no dia 30, o Depar-
tamento de Ginecologia – Sogesp realiza 
palestra às 20h. 

Ainda nos dias 26 de outubro, às 20h, e 
27, à meia-noite, a APM Santos realizará a 
Noite da Pizza, com renda revertida para 
o Projeto Menina Mãe, que orienta ado-
lescentes grávidas. Mais informações pelo 
telefone (13) 3289-2626.

Ribeirão discute 
terapia morfoanalítica

Em 27 de outubro, a APM – Regional Ri-
beirão Preto promove a 8ª edição da Jorna-
da de Terapia Morfoanalítica. Com base no 
tema "Corpo: sensações, emoções e cons-
ciência", profissionais ministrarão pales-
tras das 8h às 18h. Associados e estudan-
tes podem fazer as inscrições por R$ 150, 
e demais profissionais por R$ 180. Outras 
informações: (16) 3636-9908 / 4770 ou pelo 
site www.abtm.com.br.

Regionais comemoram  
o Dia do Médico

Em Indaiatuba, o tradicional jantar dançante 
será em 26 de outubro no Tênis Clube, a partir 
de 21h. Reservas na Secretaria da Regional: (19) 
3875-7200 ou apm.ind@uol.com.br.

Na mesma data, Bebedouro realiza a 5ª 
Doktoberfest, festa alemã com comidas típicas, 
chope e muita comemoração. Mais informações 
pelo telefone (17) 3342-5735.

Dia 27, São José do Rio Preto oferece jantar de 
encerramento da Semana do Médico ao som da 
Banda Millenium. Será no anfiteatro central, às 21h. 
Mais informações pelo telefone (17) 3227-7577.

Programa de rádio em São José 
A APM São José dos Campos está com ins-

crições abertas para participação de médicos 
no Bom Dia Saúde, apresentado pelo jorna-
lista Roberto Wagner de Almeida na Rádio 
Stereo Vale FM 103,9. O programa vai ao ar, 
ao vivo, todos os sábados, das 7h às 8h. Os 
temas são definidos previamente. Informa-
ções: (12) 3922-1079 / 4666.
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departaMento Cultural - entrada franCa 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

MUSEU DE HISTÓRIA DA 
MEDICINA COMPLETA 10 ANOS
O Museu da História da Medicina da APM – 
Sala Jorge Michalany foi inaugurado em 18 de 
outubro de 2002 e contou com a curadoria do 
Prof. Dr. Jorge Michalany (1916-2012) para sua 
instalação, além de colaboradores médicos 
e não médicos. O professor fez as primeiras 
doações, como livros raros sobre a história 
da Medicina e instrumentos antigos de uso 

CINE DEBATE 
O programa exibe mensalmente, no auditório 
da APM, um fi lme temático relacionado ao 
cotidiano. Após a exibição, especialistas 
convidados analisam e debatem com a plateia. 
Coordenação: Dr. Wimer Bottura Júnior, 
psiquiatra e psicoterapeuta

09 de novembro, 
sexta-feira, 19h30
Tristana
FRA/ITA/ESP – 1970  
Drama. 95 min.
Direção: Luis Buñuel
Elenco: Catherine 
Deneuve, Fernando 
Rey, Franco Nero, Lola 
Gaos, Antonio Casas

Sinopse: Tristana é uma jovem órfã, entregue 
a um homem mais velho. O relacionamento 
dela com seu tutor acumula amargura. A 
chegada de um jovem pintor trará mudanças. 
Tema do debate: As motivações inconscientes
Reservas: (11) 3188-4281

aGenda CUltUral

EXPOSIÇÃO
hiroshima e Nagasaki: um agosto
para nunca esquecer
Cerca de 15 mil pessoas já 
visitaram a exposição na capital 
e nas cidades de Jales, Catanduva, 
Botucatu, Presidente Prudente e Marília. O 
objetivo é chamar a atenção para o impacto 
das bombas atômicas de 1945 no Japão e 
no mundo, reforçando a corrente pela paz.

26 de outubro a 23 de novembro
APM Taubaté
local da exposição: Solar da Viscondessa 
do Tremembé
Rua XV de Novembro, 996, Centro, Taubaté/SP
Visitação: Entrada franca, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 12h e das 14h às 18h
Aos sábados, das 8h às 12h
Excepcionalmente nos dias 26/10, 9/11 e 23/11: 
das 19h às 22h
Agendamento de escolas:
Telefone: (12) 3631-1599, com Cláudia Serra
Email: apmtte@terra.com.br

médico que pertenciam a seu pai.
Localizado no edifício da Associação 
Paulista de Medicina, o museu 
conta com objetos históricos, como 
estetoscópio obstétrico, porta 
seringa de metal, coleção de selos 
“Saúde e Medicina 
Brasileira”, piano francês, livros 
de ópera, fl auta, clarinete, peças 
em ceroplastia, microscópio 
monocular, folha do platanus 
orientalis, balança e outros 
instrumentos relacionados à 
temática do espaço.
Visitação de segunda a sexta, 
das 8h30 às 17h30
Av. Brigadeiro Luís Antonio, 
278, 5º andar, São Paulo/SP
Tel: (11) 3188-4303  
Email: museu@apm.org.br

seringa de metal, coleção de selos 

Brasileira”, piano francês, livros 
de ópera, fl auta, clarinete, peças 
em ceroplastia, microscópio 

platanus 

instrumentos relacionados à 

 de segunda a sexta, 

Av. Brigadeiro Luís Antonio, 
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MÚSICA NOS HOSPITAIS
Para comemorar os nove anos de parceria, 
a Associação Paulista de Medicina e a 
Sanofi homenageiam as mulheres: médicas, 
enfermeiras, profissionais de saúde, mães e 
filhas – cada uma do seu jeito – desafiadas em 
seu cotidiano a tornar a vida melhor.

14 de novembro, quarta-feira, às 12h30
Hospital Francisco Morato de Oliveira – HSPE
Rua Pedro de Toledo, 1800, Vila Clementino, 
São Paulo/SP  – Saguão Nobre 

MÚSICA EM PAUTA
28 de novembro, quarta-feira, 20h30

Trio Sonoris
Músicos: Mariô Rebouças (piano), Paula 
Valente (saxofone e flauta) e Ruy Deutsch 
(contrabaixo acústico)
Repertório: Chico Buarque, Dorival Caymmi, 
Pixinguinha, Tom Jobim, entre outros
Entrada franca

CHÁ COM CINEMA
Em algumas tardes de quintas-feiras, exibe 
um filme clássico no auditório da APM, com 
posterior chá da tarde e música ao vivo. O 
ingresso é a doação de um quilo de alimento não 
perecível, destinado a entidades filantrópicas.

08 de novembro, quinta-feira, 14h
Sinfonia de Paris
EUA – 1951
Musical/Romance. 
113 min.
Direção: 
Vincente Minnelli
Elenco: Leslie Caron, 
Nina Foch, entre outros
Sinopse: Narra o romance entre um ex-
soldado americano e uma balconista de 
loja. Conquistou seis estatuetas do Oscar, 
destacando-se a bela trilha sonora com 
canções de George Gershwin.
Reservas: (11) 3188-4281
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UMa voZ seM Palavras
Este livro explica a natureza do trau-
ma na psique, no cérebro e no corpo 
humano. Partindo do princípio de que 
o trauma não é doença nem distúrbio, 
e sim uma espécie de ferimento usado 
pelo medo e pela perda. O autor mos-
tra também que essas feridas podem 
ser curadas por meio da nossa capaci-
dade inata de regular as emoções.
Autor: Peter A. levine. Editora: Summus Editorial. Formato: 17 x 24 

cm, 328 páginas. Contato: www.gruposummus.com.br

GestÃo eM saÚde
A proposta é auxiliar aqueles que se 
interessam pela gestão de (ou em) 
serviços de saúde. Elaborado por 
profissionais ligados aos setores pú-
blico e privado, acadêmicos da área 
de saúde coletiva, de assistência à 
saúde e de escolas de administração 
pública e de empresas, discute as-
suntos clássicos ou que tendem a se 
tornar clássicos.
Autores: Gonzalo Vecina Neto e Ana Maria Malik. Editora: Guanabara Koo-

gan. Formato: 21 x 28 cm, 400 páginas.  Contato: www.grupogen.com.br

taBaGisMo – doenÇa 
QUe teM trataMento
Contribuição única para fumantes e co-
munidade em geral, assim como para to-
dos os profi ssionais que têm a chance de 
atuar na solução deste grave problema. 
Diversos especialistas reúnem os conhe-
cimentos necessários para que os trata-
mentos tenham os melhores resultados.
Organizador: luiz Carlos Corrêa da Silva. Editora: Artmed. Formato: 

16 x 23 cm, 312 páginas. Contato: www.grupoa.com.br

voCÊ saBe CoMo seU 
CÉreBro Cria PensaMentos?
Apresenta as bases neurológicas do 
funcionamento do cérebro e como o 
pensamento é processado. Mostra 
também como certas doenças compro-
metem a capacidade de pensar e como 
pessoas saudáveis podem aprender a 
gerenciar seus pensamentos. 
Autor: Fernando Campos Gomes Pinto. Editora: Segmento Farma. For-

mato: 14 x 21 cm, 76 páginas. Contato: www.segmentofarma.com.br

literatUra

Organizador: luiz Carlos Corrêa da Silva. Editora: Artmed. Formato: 

Autor: Fernando Campos Gomes Pinto. Editora: Segmento Farma. For-

mato: 14 x 21 cm, 76 páginas. Contato: www.segmentofarma.com.br
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aGenda CientÍFiCa
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

Departamento de Medicina do Trabalho
05/11 – segunda – 19h às 22h 

Reunião científi ca: Como avaliar uma 
audiometria no exame médico? 

Interface entre otorrinolaringologista, 
fonoaudiólogo e médico do trabalho

Departamento de Coloproctologia
05/11 – segunda – 20h às 22h

Reunião científi ca: Doença infl amatória 
intestinal

Comitê Multidisciplinar de Perícias Médicas
06/11 – terça – 20h às 22h

Reunião científi ca: O preconceito e a simulação em 
Perícia Médica

Sociedade Brasileira de Cirurgia de Cabeça e Pescoço
07/11 – quarta – 20h às 22h
Curso para Residentes e de Educação Médica 
Continuada: Protocolo de preservação de órgão e 
tumores malignos nas glândulas salivares

Departamento de urologia
08/11 – quinta – 20h às 22h
Reunião científi ca

CQh
09/11 – sexta – 08h30 às 17h30
Informações e conhecimento

Comitê do Médico Jovem
13/11 – terça – 19h às 21h30
Webconferência: Mulher de 89 anos com quadro 
de perda de apetite e insônia há três meses

Comitê Multidisciplinar de Psiquiatria Forense
13/11 – terça– 20h às 22h
Curso: Alienação parental e a perícia 
psiquiátrica em direito de família & transtornos 
psicóticos, violência e criminalidade

observações:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros profi ssionais deverão 
apresentar comprovante de categoria na Secretaria 
do Evento, a cada participação em reuniões e/ou cursos.
2. Favor confi rmar a  realização do Evento antes 
de realizar sua inscrição.
3. As programações estão sujeitas a alterações.

insCrições online:
www.apm.org.br

insCrições/loCal:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP – Tel: (11) 3188-4281 
Departamento de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

estaCionaMentos:
Rua Francisca Miquelina, 67 (exclusivo aos associados da APM)
Rua Francisca Miquelina, 103/11 (Paulipark – 25% desconto)

Comitê Multidisciplinar de Psicologia Médica
14/11 – terça – 20h às 22h
Discussão de casos clínicos

Departamento de Medicina de Família e Comunidade
20/11 – terça – 19h30 às 21h30
Reunião científi ca: Abordagem do envelhecimento 
pelo médico de família

Associação Brasileira de Mulheres Médicas
22/11 – quinta – 20h às 22h
Reunião científi ca: Gênero e Saúde

Departamento de Reumatologia
22/11 – quinta – 20h às 22h
Curso de Diagnóstico por Imagem em Reumatologia
Tema: Imagens em Espondiloartrites

Departamento de homeopatia
23/11 – sexta – 20h30 às 22h
Reunião científi ca: Homeopatia nas especialidades

Departamento de Angiologia e Cirurgia Vascular
24/11 – sábado – 08h às 12h
Reunião da Liga e Residência Médica da SBACV-SP

Comitê Multidisciplinar de Psicologia Médica
24/11 – sábado – 09h às 13h
IV Jornada de Psicologia Médica
Tema: A genética, neurociência e as psicologias – 
a parte de cada uma na medicina. 
Psicologia médica & psicossomática

Comitê Multidisciplinar de Psicossomática
24/11 – sábado – 08h às 12h
Reunião científi ca

Departamento de Neurologia
24/11 – sábado – 09h às 13h
Palestra para portadores de insônia

Departamento de Medicina Física e Reabilitação
26/11 – segunda – 20h às 22h
Reunião científi ca 
 
Departamento de Acupuntura
27/11 – terça – 20h às 22h
Webconferência: Mitos e verdades 
sobre o tratamento da obesidade por Acupuntura

Departamento de Patologia Clínica 
27/11 – terça – 13h às 15h
Webtransmissão: Nefrologia (Cistatina C – uma realidade?)

Departamento de Cirurgia Plástica
27/11 – terça –20h às 22h
Reunião científi ca: Rinoplastia

Comitê Multidisciplinar de Psiquiatria Forense
28/11 – quarta – 20h às 22h
Curso: O exame criminológico como instrumento 
de controle social pelo estado e Modifi cação da 
responsabilidade penal específi ca para mulheres
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Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

Salas equipadas com toda infraestrutura. Fun-
ciona de segunda a sábado. Estamos adaptados 
para faturamento TISS. Temos alvará vigilância 
sanitária. Fone: (11) 9175-8707, com Daniel.

AluGO horários em clínica no centro de 
Osasco com toda infraestrutura. Período de 
04 horas semanais. Fone: (11) 99975-0892. 

AluGO consultório todo equipado e mobi-
liado, finamente decorado, por período de 
4h, uma vez por semana, no Medical Center 
Higienópolis, Rua Mato Grosso, 306. Agen-
da personalizada e confirmação de consul-
tas. Fones: (11) 3862-4790 / 6362, com An-
dria ou Rose; ou (11) 5547-7800, com Barba-
ra ou Grazielle.

AluGO horários em salas mobiliadas, com se-
cretárias, internet sem fi o, página no site, estac. 
para clientes, e atendimento a convênios pela 
clínica. Repasse no valor integral das consul-
tas. Rua Lisboa, 316, Jardim Paulista, atrás do 
Mc’Donalds da Av. Henrique Schaumann. Fone: 
(11) 3064-4552. Site: www.poliklinik.com.br.

AluGO salas e/ou  períodos em clínica na 
Av. Rebouças, perto do metrô Oscar Frei-
re, com alvará de funcionamento e toda 
IE.  Período de 04 horas semanais. Fones: 
(11) 99975-0892 ou (11) 3061-0093, com 
Lourdes, das 13h às 19h.

ATENDIMENTO para pacientes particula-
res. Clínica de alto padrão, a mais completa 
da região. Situada no Alto da Lapa. Locação 
de salas para médicos e dentistas. Fone: (11) 
9545-2609, com Silvia, ou e-mail: silvia@cli-
nicavillavita.com.br.

CONSulTÓRIOS mobiliados com ótimo pa-
drão e infraestrutura para atendimento médi-
co ou psicológico por período. Prédio ao lado 
do metrô Vergueiro/Aclimação. Fones: (11) 
3271-7007 / 8326-4505, com Elizabeth.

CONSulTÓRIO médico, mobiliado, com 
secretária. Ótima localização, em frente ao 
Hospital São Camilo/Pompeia. Fone: (11) 
2367-5898, com Ingrid.

CONSulTÓRIOS mobiliados com altíssimo 
padrão e infraestrutura para atendimento 
médico ou psicológico por mês ou período. 
Prédio Oscar Freire Offi  ce novíssimo a 200 m 
do metrô Sumaré. Fones: 3271-7007 / 8326-
4505, com Elizabeth.

ClíNICA médica e odontológica na Vila Yara/
Osasco. Fácil acesso, com secretária, esta-
cionamento, recepção, TV a cabo e inter-
net.  E-mail: silvia@clinicavillavita.com.br ou 

fone: (11) 9545-2609, com Silvia.

lOCAÇÃO de salas em clínica bem localiza-
da em frente ao Pq. do Ibirapuera. Excelente 
padrão, wi-fi , secretária, estacionamento. 
Para médicos (especialidades: otorrino, clíni-
ca médica, cardiologia, endócrino, dermato, 
reumato, ortopedia, etc). Nutricionistas ou 
psicólogas. Por período de 04 ou 08 horas ou 
mais. Fones: (11) 5571-2235 / (11) 98636-8778.

PERíODOS em consultório mobiliado de alto 
padrão, com toda infraestrutura. Em local 
nobre do Tatuapé, próximo ao metrô Carrão 
e o Hosp. São Luiz e Vitória. Rua Itapura, 300, 
Edifício Lloyd Tower. Fones: (11) 2941-1818 / 
2093-8873, com Marcos.

SAlA para consultório, amplo sobrado com 
infraestrutura completa. WC privativo e es-
tacionamento. Mensal e período. Local: Rua 
Pedro de Toledo. Fone: (11) 5579-3561.

SAlAS ou períodos para profissional da 
área de saúde; médicos, com toda a infraes-
trutura montada, móveis, ar condicionado, 
estacionamento. Clínica de alto padrão em 
excelente localização no Alto da Lapa. Fo-
nes: (11) 3836-5888/ (11) 98758-9622, com 
Dra. Ana Célia Gil Ferreira.

eQuipaMentos vendeM-se

salas aluGaM-se

AluGA-SE sala para consultório. Al. dos Juru-
pis, 452, cj. 32, Moema. Fone: (11) 5051-0799.

AluGA-SE sala para profi ssionais da área 
médica, por mês. Ótima localização em Moe-
ma. Fone: (11) 99466-6676, com Elizabeth.

AluGA-SE sala comercial para consultório ou 
escritório situada no Edifício Hyatt, Rua Helena, 
309, cj 31, Vila Olímpia, São Paulo. Com 01 vaga 
na garagem. Fones: (11) 9910-7507 e (11) 4725-
1317 (horário comercial), com Maria Rosa.

AluGA-SE (integral/mensal/períodos) sala 
para profi ssionais da área de saúde. Clínica 
médica luxuosa situada na rua de médicos 
renomados (Bento de Andrade, 515 Jardins). 
Sobrado com 02 andares, recepção ampla, ar 
condicionado, PABX, wireless, incluso água, 
luz, secretárias, limpeza, 03 salas de espera, 
TV a cabo, internet, manobrista, segurança, 
gerente, consultório mobiliado. Fone: (11) 
3051-4333, com Tânia Reis, ou http://institu-
tonewyou.blogspot.com.

AluGAM-SE salas ou períodos para gineco, c. 
vascular, c. plástico, alergologista. Clínica de alto 
padrão com toda a infraestrutura em Pinheiros, 
próximo ao metrô. Fone: (11) 7505-7515 ou e-
mail luminapelle@gmail.com, com Ariana.

AluGAM-SE salas para profi ssionais da área 
da saúde / por dia, inclusive fi ns de sema-
na. Clínica com ótima localização (a 400 m da 
futura estação Ibirapuera do metrô). Prédio 
novo. Moema, atrás do Shopping Ibirapuera, 
c/ infraestrutura completa, secretária, inter-
net c/ wireless, PABX, ponto de água, ar con-
dic., serviço de café, DVD, alvará, vig. sani-
tária,  portaria c/ segurança 24hs, estaciona-
mento c/ manobrista. Valor com condomínio 
incluso (utilização 01 dia por semana): R$ 850 
a R$ 900/mês. Direto c/ proprietária. Fones: 
5041-2964 / 9211-1558, com Rosangela.

AluGAM-SE períodos de consultório para 
várias especialidades na Rua Clélia. Salas mo-
biliadas de alto padrão com secretária. Fones: 
(11) 7745-6945 / 3672-0909, com Fatima.

AluGAM-SE salas em clínica médica de alto 
padrão no Tatuapé, próximo à Praça Silvio 
Romero. Infraestrutura ampla e completa em 
funcionamento, secretária, ar condicionado, 
internet, telefone, estacionamento no local. 
Fones: (11) 2098-0035 / 2097-9200 / 2091-
8839 e 9578-2296, com Patricia.

AluGAM-SE salas e/ou períodos em centro mé-
dico de alto padrão nos Jardins, próximo ao HC. 

ClassiFiCados

VENDA de aparelho de histeroscopia diagnós-
tica marca Storz completo. Insufl ador / monitor 
Sony. Gravador de DVD Sony. Fones: (19) 3534-
1721 ou (19) 9205-6866, com Dr. Augusto.

VENDE-SE mamógrafo (Emic – transmamo). 
Fones: (11) 4438-0650 / 4437-2489, com Cibeli.

iMÓveis aluGaM-se

AluGO conjunto comercial próximo ao Hos-
pital São Paulo, com 38 m², dois banheiros, 01 
copa, 01 vaga de garagem, ar condicionado 
central, prédio aberto 24 horas. Fones: (11) 
3744-3491 / 9624-5354.

TEMPORADA/AluGA casa na praia da Ba-
leia/Litoral Norte, condomínio fechado, 10 
pessoas, férias e feriados. Fones: (11) 9178-
6473 / 5181-9042.
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IMÓVEIS VENDEM-SE
 
APTO com 186 m2, 04 dormitórios, 03 suítes, 
03 garagens, quarto de empregada, mega 
varanda c/ churrasqueira e pia, piscinas aque-
cidas, sala gourmet, fitness, lazer completo, 
pronto para morar. Região nobre da Mooca, 
Cond. Doce Vita. Fones: (11) 98323-6666 / 
98511-0017, com Tomás.
 
VENDO ou   alugo   sobrado   comercial,   lo-
calizado   na   Rua   Juquis, 423, Moema, São 
Paulo,  ao  lado  do  Shop. Ibirapuera, a 100 
m  da  futura  estação  do  metrô  Ibirapuera, 
próprio   para   clínica   ou   consultório.   São  
120  m de  terreno  e  200  de  área  constru-
ída.   Venda:   R$ 2.000.000,00. Aluguel:   R$  
8.000,00. Fones: (11) 9750-30622 (Elaine) 
ou (11) 97307-0891 (Dr. Paulo).
 
VENDO apto na Riviera de São Lourenço, 
123 m, 04 suítes, todas com ar cond, lavabo, 
varanda c/ churrasqueira fechada c/ cortinas 
de vidro, mobiliado, piscinas aquecidas, sala 
gourmet, fitness, sauna, lazer completo, clu-
be compartilhado com 02 quadras de tênis e 
mais duas poliesportivas, 03 garagens, pronto 
pra usufruir. E-mail: lu-barrera@hotmail.com  
ou fones: (19) 3407-4415 / (19) 9250-8876, com 
Ruy ou Luciana.

 

PROFISSIONAIS
 
CIRURGIÃO vascular, ginecologista, der-
matologista  e urologista. Clínica nos Jardins 
necessita de especialista para atendimento 
a convênios e particulares. Fone: (11) 99975-
7752, com Dr. Paulo.
 
CLÍNICA na Zona Norte necessita das seguin-
tes especialidades: neurologista, geriatra, 
endocrinologista e alergista. Fone: (11) 3531-
6651, com Valdelice / Eugênia. Site: www.
imuvi.com.br.
 
MÉDICO Acupunturista para atendimento a 
particular e convênios em clínica na região da 
Av. Paulista. E-mail para: selecao@clinicafa-
torhumano.com.br ou fone (11) 3284-0525.
 
PEDIATRA. Consultório no centro de Gua-
rulhos necessita de pediatra para atendi-
mento a convênio e particular. Oferecemos 
sala montada e secretária sem pagar as 
despesas.  Fones: (11) 2461-2619 / 2409-
8972 / 2229-8695.
 
PRECISA-SE de secretária em consultório 
médico-odontológico em Moema. Período 
integral. Mandar currículos para: ligia@equi-
bras.com.br.

VAGAS em clínica médica na região da Faria 
Lima para as especialidades dermatologia, 
vascular e endócrino. Fone: (11) 3812-6737, 
com Dra. Vania.
 
VASCULAR. Clínica no centro de Guarulhos 
necessita de especialista para atendimento 
particular e convênios. Fones: (11) 2461-2619 
/ 2409-8972 / 2229-8695.

 
OUTROS

 

MÉDICO do trabalho. Realizamos exames 
médicos ocupacionais na sede da pró-
pria empresa (com agendamento prévio).  
E-mail: mariafatimamedicina@hotmail.
com Fone: (11) 8617-2628,  c/ Dr. Waldo ou 
Dr. Chen.
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Desde 1998, as pesquisas de opinião en-
comendadas pelo Palácio do Planalto 
apontam a saúde como a área mais cri-

ticada pela população. Aos poucos, consolidou-se 
como o calcanhar de Aquiles das sucessivas ges-
tões. O pico da insatisfação foi registrado na úl-
tima pesquisa de avaliação de governo feita pelo 
Ibope, em parceria com o Instituto Trata Brasil, 
em 2012. Do total de entrevistados, 61% aponta-
ram a saúde como o principal problema do país.

Diante desse quadro e na ânsia de simplifi car a 
complexidade da assistência em saúde, o gover-
no reduziu os problemas no acesso e na qualida-
de dos serviços à máxima de que "faltam médi-
cos no país". Desde então, argumentos têm sido 
enfi leirados para justifi car a abertura de escolas 
médicas e de vagas nas já existentes.

Tais medidas têm gerado insegurança pelo im-
pacto na qualidade da formação dos jovens médi-
cos e pela exposição dos brasileiros a pessoas sem 
o devido preparo para o diagnóstico e a prescri-
ção. Trata-se de um dilema de vida e de morte.

A opção do governo ignora propositalmente 
a tomada de decisões de caráter estruturante, 
como o aumento dos repasses para o setor, o 
aperfeiçoamento da gestão e a adoção de po-
líticas de reconhecimento e valorização dos 
médicos e outros profi ssionais da saúde. De 
forma específi ca, essas lacunas comprome-
tem o futuro do SUS.

Mas, o sistema público não morreu. Apesar 
das inúmeras complicações que o afetam, ainda 
é possível reverter este quadro. É fundamental 
a vontade política para que as mudanças não 
ocorram por interesses demagógicos ou midi-
áticos. Afi nal, todos sabem que um médico, so-
zinho, por mais bem intencionado que seja, não 
terá condições plenas de tratar e salvar vidas.

É preciso entender a necessidade de ampliar 
o fi nanciamento da saúde no Brasil. Países com 
maior razão médico/habitante, como Alemanha, 
França, Espanha, Uruguai, Argentina e Inglater-
ra, contam com forte participação do Estado no 
fi nanciamento. Ou seja, entende-se que essa re-
lação entre o número de profi ssionais e o tama-
nho da população não é o bastante para garantir 
bom atendimento, sendo necessário também 
maior investimento para manter de pé os pro-

o futuro da saúde e da medicina
gramas e as políticas assistenciais.

Do grupo de países com modelos de acesso 
universal, o Brasil é o que tem a menor par-
ticipação do Estado em seu fi nanciamento. 
Esse percentual fi ca em 44%, pouco mais que 
a metade do que é investido pelo Reino Unido 
(84%), Suécia (81%) e França (78%). Até a vizi-
nha Argentina investe mais (66%).

O reduzido investimento público em saúde 
no Brasil, incoerente com o sistema univer-
sal preconizado na Constituição, também faz 
com que as desigualdades na distribuição de 
médicos sejam amplifi cadas. Não existe falta 
generalizada de médicos. Há desequilíbrio na 
distribuição, com focos de escassez em deter-
minadas localidades e no serviço público.

O país carece de uma política que qualifi que 
a formação de novos médicos, buscando mais a 
qualidade do que a quantidade de profi ssionais. 
É preciso repensar o modelo em curso, em que 
critérios mínimos para a criação de escolas não 
são observados.

Para estimular a migração do médico a regi-
ões menos favorecidas, o governo deve buscar 
a valorização direta desse profi ssional. Mais 
que a recomposição dos valores pagos, o país 
precisa de uma carreira de Estado para o mé-
dico. Esta é a única saída para garantir sua pre-
sença em zonas de difícil provimento.

Além de remuneração digna e coerente com 
a responsabilidade e o comprometimento exi-
gidos, o gestor será obrigado a ofertar todo o 
suporte ao trabalho do médico: infraestrutura 
adequada, equipamentos, insumos e equipe 
multidisciplinar.

Tal contexto não é benefício apenas para o 
médico. Traz avanços para toda a comunidade. 
Defendemos mudanças estruturais no SUS, a 
começar pelo fi m do subfi nanciamento, aumen-
to da presença do Estado e fortalecimento de 
políticas de recursos humanos com foco na va-
lorização dos médicos e de outros profi ssionais 
de saúde. Somente assim será levado adiante o 
projeto de uma nação estável, justa e que reco-
nhece o direito humano à saúde com qualidade.

Carlos vital Correa liMa, 1º vice-presi-
dente do Conselho Federal de Medicina (CFM)

Carlos Vital Correa lima
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